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Fixem bem esta cápsulat*
Reportagem n»n 8.a Pagina)

i
Sem eiia a.vossa1 cer- i

\i\z não é i"TELLSBIER

Foram Absolvidos os
Matadores de Niemeyer
Quem Devia Sentar-se no Banco dos
Réos Era o Sr. Arthur Bernardes

Morreu o Commandante
da Policia Parahybana

ItECIFE, 5 (A. A.) — Noticias rc-
rdiitlas de Priiu'ez;i, dizem constar ali
ler íallecido o capitão Irineu ltnngel,
rom mandante interino clan forçai dn
Policia Parahybnha • em oporhçnc*
contra os elementos do deputado José
l'crcira.

DOIS BUNGALOWS ASSALTA-
DOS NO BAIRRO DE ..

GRAJAHÚ' y 
' 

<
Jóias Furtadas no Morde 10

Contos
Na noite rie. iintc-hoiitcni, amigos

ilo iilhcio visitaram os "biinig!il.ows"
dn rua Caravcllos n, 117 e 72, no bair-
io dc (iruju.hu'. No primeiro reside
I). Cnzilda dc Siqueira Qucirojz, irmã
rir ••liussinho" o popular fool-luiller
r no segundo o Mib»o'ffiei.Tl artilhai-
vo rio "llciijiimiii Constant 'Lcovcjil-
rio rie Amaral Alves.

De Dona Cnzilda os meliantes rou-' linraiii lli lheres, roupas, de. cama. Á
¦'• iloiia ria.conseguiu ver o lailiim pelo

espelho —¦ um prelo quc conseguiu' .fugir,
Na.« outra casa, os ladrões roailm-*~ram, jóias c objectos rie valor, uva-

lindos cm 10 contos dc reis: uma
pulseira rie ouro, c um broche do ines-

(mo metal, com lirilanlesaima miir-
queza de riquíssima, um collar dc pin-'
lina com 7 perola-s, nma cruz era-
vejadn de. brilantcs, dois relógios para
senhora, nutro rie. ouro para homem,
duas carteiras, um par dc nhotoadu-
ras. .

As victimas queixaram-se a poli-
cia do lli". districlo.

| [PeçamEMTODflparte

LCaffde confiança
|Tor?RflCflo S. José'45.

MANDOVANI

TEVE, 
afinal, » sua conclusão,

Irislc epílogo aliás, o processo
movido contra os bárbaros'aií-

toros tin morte «Io negociante Çonra-
ilo llorliilo rie Niemcvci-. assassinado
rniseravclhipiilc peln iiolicia-pollticá,
na noile de trevas rio silio,

Foi, talvez, o episódio mais triste e
doloroso do quntrieiinio bernardesco.

Victima dos iiilios, de violências c
vinganças dns belegiiins dii sinistra
culervn iii- Aríliui' i,e, nnrilc.. o çiiti-
cçltimdõ negociiintc <¦ ohcle de fanii-
hn exemplar vju-sCj dn noile para.o.
din, arrancado do recesso ilo seu lar
o rio amiii* riu-todos aquelles que criiin
carne de sua-í carne c fungue rie seu
sangue, para ,,VA.iui;<if>l..i>i-t*lÍ!,u'itis san-
giiimirios das figuras sinistras da in-
quislção bcrnnrdescii.

.linda perdura no espirito publico a
scena trngicn que ti imprensa iode-
pciulciilc avivou, logo que ii situação
pftlttica do piiiz líssini o pciinittiu.

Iniciou-se. então, " inquérito pro-
cedido nn 1" delegauiii auxiliai" e pre-
sidiilo jielo i\r. Ciiluplido de SanúAn-
na. Kra, cnlão, procurador gorai da
Districlo, o rir. Anriic dc faria Pc-
reira, quo nomeou o iiromolor rir.
Jiax Gomes rie Paiva, para neoinpa-
iihal-o. d inquérito foi feito rie por-
las abertas, não se verificando n me-
nor conceito, Jornalistas c populares
a.Hsislir.-ini-iio em todas ns suns plw-
ses. Varias lestemuíihris, então,,-: temo
o velho (Jorrca, .o solihido l.uciis. o le-
nenlc Nadyr, c o Investigador "Mello
rias Crianças", fizeram r.irga sobre
os accusados.

Surgiu depois n denuncia, offcrccj-
riu juiitninente com o peciirio rie pri-
sáo preventiva, que' foi cniicciliilo polo

| juiz rir. Oliveira Higueircdp, Come-
çoil ahi. a demora da instrucção cri-

I minai o, em conseqüência, um "há.
hens-corpiis" veiu pôr os rios cm li-

I herdade.
Dnhi por deante o summario pas-1 sou n se arrastar vagarosamente!
o Julgamento foi afinal effectuaii i

no mez passado, Honiem, o rir, (lli-vc/ra Figueiredo, o juiz aliás que ns-sistiu á phase inicial do Mimiiuiii,,,
lavrou a respectiva sentença nbsòl-vendo os réos, que sáo Francisco
Chagas, Alfredo Moreira do CarmOMachado, Pedro Mandovani e Manoel
da Cosia l.ima, vulgo "2(i",

Eis o teor cio final da. sentença ab-solvttoria. lavrada pelo Jui:: Dr. OU-veira. Figueiredo c na. qual esse mn-
gistrado emitte as razões do seu pro-nunciamento:

"Do exposto resulta á evidencia quea versão cio homicídio constatada nosegundo -inqueruo não encontrou con-firmação em Juizo. Attendendo.por-
tanto, a que a certeza só é legitima,

I quando o espirito não admitte duvi-
chis e o "desideratum" lógico do Jui-
gamento criminal ó attingir á verda-
de substancial. Attendendo a que áAceusaçáo não tem nada de provado,se náo conseguiu estabelecer a certeza
da criminalidade; ao passo quc a De-
fesa tem tudo provado se conseguiu
abalar aquella certeza, estabelecendo
a simples e racional credibilidade, pormínima quc seja, da innocencia. At-
tendendo a que os depoimentos dos
médicos leglstas da autópsia no cada-

Quer V, Sa.
Fortífícar-se?
Uso Vigonal quc n o

r-.s pessoas anêmicas, nev-
vosas ou enfraquecidas.

O Vigonal fortifica o
sangue, alimenta o cere-
bro, tonifica os nervos,
abre o appctite, robustece
o organismo.

Vigonal é 58 ' - mais
rico cin substancias nutri-
tivas que qualquer outro
fortificarite,

*"V'V
filviin i Freitas

?. tt && i

| 0 SOLDADO DE POLICIA F
VALENTE DE VERDADE...

{A Tiros Feriu o Sen Contendor
Hontem, na avenida '.»;i d,i rua ,)(,5e

Eugênio, houve um formidável "cha-
livnri". -Viuii dos casebres, residem
p, il.ucía Maria Pereira, qtiinqitBgeniiria, viuva, e o seu filho rapa/, ds

. IS annos Eduardo iVreiia lliiii, õpe
rario ria fabrica rie ferros rie engotii

j nu,!* da rua Pedro 1.
V.' visiuliii o soldado do 1*. bala

I [hão ria polícia Militar, Miguel Alfrc-
do Dessa, casario com NYii/itn Rcsun.
Hontem a moça ç a quinquagcuarlii

i discutiram,
A' noile, os rioís homens -— o ope

rario e o solds.«dó entraram a discutir,
d soldado num dado momento, sue-

j cou de um revolver e alvejou o con
I leudor, quc ficou ferido na co.*»*i di

reità,
leito o cri uu*. o nggressOV lugiii

j r a victima foi- soceorridu no poslo
(/¦iilrnl He Assíslcneiá, sendo iwí^pt*

| ijilisaria i«o Prompto Soccorro.

<?¦ '^s 
^SaMtea 

'' '¦"•"^'a

¦frí-Jí!^. - - ** !-*l*í ->áÊ#-^ '* ¦

Wy)Y4 ¦ -\
-vxi* ,, - yY-ãm:^..'''. :

; H** ¦:.:¦... . ,v,-, *!
•*¦}» .;•¦•' -JJ-;.«--< . .. ;. ¦";.«'¦ 1¦ -í" * - - * 

^'«•''^'^'S^iyt ::?

;¦ ;'„^;: 
: 

-¦ ;. Y :yYy •¦¦¦. 
|

:-*: !>"R',i..- ;. ¦ i., .' ¦ -'--'Jl * ¦
¦:JY''jt^fdBÈ>J

j.- ;; jj 
"i,vW 

:.YSyy|f'y

I ':íÜ.?j
l.uci.i Maria Pereira

Sentando-se no Parapeito dei
Uma Janella, Caiu, Soffreridol
Fractura da Base do Craneo íl

Ã Imprensa do Paiz Mani-
fíesía o Seu Pezar Pela

do Nosso MarioMorte

Francisco Chagas Moreira Machado
ver de Niemeyer, um. o Dr. Caó. a
fls; 77'1-v., refere que os peritos cleri-
sa perícia não podiam naquella o;*-
casino. como não podem hoje, ante a
.simples prova da .necropsla estabr*-
lecer com segurança o diagnostico cir.
causa da defenestração tíe Nièmèyor
e o outro o Dr. Rego Burros, dizendo
que as lesójs encontradas pelos pe-
ritos só autorisavam concluir pelo sui-
cidio. Attendcüdo, a quepmedico Dr.
Anlonio Martiivs acareatlp Ycom Ntr-
meyer' na prisão òbsíutvou "C|üe o espi-
rito delle estava conturbado, não se
entendia o oue -elle queria-jclizer, le-
vando a suppor.o -emprego de um"truç" para illudir ,a policUi. sendo
evidente que se revelava nervosíssimo
pelo mascar rio cigarro, Attendendo a

VINTE E SE th

que o Dr. Attila Neves, no seu depot-
mento judicial, narra ter ouvido de
um parente de Niemeyer, cm conver-
sa no edificio do jornal "O Paiz" queo mesmo, anteriormente á sua preci-
pitação da janella da prisão, falara
em suicidar-se por complicação na fir-
ma commerciai. Attendendo a que o
guarda de Niemeyer na prisão viu-lhe
a agitação toda a noite e manhã se-
guinte e mostrou ás autoridades po-Iiciaes escriptos que Niemeyer estive-
t*o íazendo antes de se suicidar, hn-«elido se verificado não pr.srcu^ri do
simples rabiscos em impressos de te-
legrammas. Attendendo a quc o pre-ro estava envolvido num facto !ri-n-
do ao .ftonhnclmRnlo da policia, como
os autoç dão iioücia e quc elle de-
uunciára ccmpnnhelros. como 6 rôfero
o escrivão policial Ferreira Antunes
quo presenciara a conversa de Ni?me-
ver eom o Dr. Chagas cm um dos In-
terrogatorios. Attendendo a que, nos
autos, r repetido, por vezes, ser Nio-
meyer um honiem impulsivo, dc roso-
luções precipitadas. Attendendo a quc,
assim'sendo, é verosimil. é crivei qucNiemeyer sc haja suicidado: Julso Ini-
procedente a denuncia do Dr.prcmr»-
tor publico, por não ter ficado cem-
pletâmeipte provado no processo, quc;
or, réos tivessem assassinado a Con-
rario Niemeyer. preso na 4' cble^acia
auxiliar e conimer.tido elles violência
no exercício das furiçções dos cetTor
públicos que. catão, exerciam e abso',-
vo os réos Dr. Pranciíco AnsSÍina
Cherns. Alfredo Moreira cio Càlriio'Machado. Manoel .da Costa Lima e
Pedro Mandovani da acção que lhor,
íoi movida.

Publicuie-sc- reRiste-se e intime-se."
Consta, cpie o aetual promotor, não

se conformando com a sentetiça, vae
appellar. pára a Corte de Appellaoâo.

Na rasa n. 113 da rua Sou^a Eran-
co. cxon-3'.i um accidente dc lamen-
ieveis conseqüências.

A senhorita Carmen dá Conceição,
d" 21 r.inos. solteira, brasileira,' em-
prspoda na commercio e residente á
rua Theodoro da Silva n, "34, e*-n
companhia cie sua tia e. mãe adoptiva
D. Esperança de Jesus Andrade, íci
victima de uma queda desastrada,

O facto passou-se nssim;

ífil ¦,'C*' Y f%'-£ Y:
&%í ***y %y-i
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RI Olir.ia: O MAIOR PAftXPHLETABllO DA LINGUA PORT11GUE7.A*-»
[m ESTAS AS EXPRESSÕES DO Cl.RA!, COMMENTARIO DE NOS»"" SA IMPRENSA SOBRE A MORTE DE SEI' MAIS SOBERBO R
I,EjprrÍSip REPRESENTANTE, MARIO RODRIGUES. PENNA QDE TOI
a líM so' ricripo. espada de abenxoados combates e escopro
de opulentos e peregrinos lavores de belleza e SENSI-
BILIDADE ARTÍSTICOS

EM O NOSSO SAUDOSO MESTRlO FUNDIAM-SE, IGUALMENTE, Ml-
MA SYNTHESE DE LUTA E EMOÇÃO, O GUERREIRO E O ARTISTA,
QUAL O A1A2S ARDEGO. INSPIRADO E ELEVADO NA BUSCA DF.
REALIZAÇÃO DOS SEIS IDEAES MUITO SUBTILMENTE O DISSE
COM SINGELEZA. O JORNALISTA PARANAENSE; QUANDO FERIU DF
INICIO SEU NECROLÓGIO COM AQUELLAS PALAVRAS. — "MORREU
O MAIOR PAMPHLEXARIO DA LEíQUA PORTUGUEZA". HAVIA. Dl.
TACTO. NAS VIERAÇOES ESPIE j"."T AES DO NOSSO SAUDOSO MES-
TRE, AO PAR DO ARROUBO, DA MHEMENíTA. DO ESFOGUEAR DOR
IlEPTOS E LIBELLO?. EMPOLGANDO E ELECTRISANDO. O FA8CWIO
QUE SEDUZ DO VEO DE BELLEZA E PERFEIÇÃO COM QUE ENVOL-
VIA TUDO SEU. JORRADO. EMBORA MUITAS VEZES. DO CÉREBRO
PRIVILEGIADO ENTRE O EMBATE DE DUAS REFREGAS LEONINA8.

j UIN2ELAD0R FORMOSO E IRPvBPRBBENSIVBL DE EXPRESSÕES, ORI-
! OINAL, SO.:ORO li QUENTE DC PO'ttMA, MARIO, HCANDO COMO
j PALAOrNO DE CAUSAS JUSTAS E HUMANAS. FICA AINDA COMO UM
; DOS MAIS LUMINOSOS EXE,\DM.OS DE PUREZA ESTYLISTICA E VER-

MACULA. FOI, REALMENTE. O MAIOR PAMPHLETARIO DA LINGUA
PORTUGUESA. DESPEDINDO SETTAS DE AÇO E DE OURO, ERGUEN-

| DO BARREIRAS E CONSTRUINDO FILIGRANAS MARAVILHOSAS. EM
i TODA A COMPLEIÇÃO DE SUA OBRA HA ESTES DOIS ASPECTOS,

ESTAS DUAS FORÇAS CONJUGADAS PARA O ALCANCE DE UM GRAN-
DE SONHO. SONHO DE APÓSTOLO. DE BONDADE, DE JUSTIÇA E RE-

| DEMPÇAO, INFELIZMENTE NAO ATTINGIDO POR SUA POBRE ALMA• DF. VISIONÁRIO, SACRIFICADA AO DESTINO A- MEIO CAMINHO DES-
I TA JORNADA DE LUZ E TRABALHO.

1
¦mm. *£

Cima»
REDACÇÁO,

ADMINISTRAÇÃO
E OFFICINAS

Rua do Carmo, 29 a 35

EXPEIHENTE
DIRECTORES:

MILTON RODRIGUES e MA-
RIO RODRIGUES FILHO

TELEPHONES
Director — 4-7284

Rcdactor-Chefe — 2-0952
Gerencia — 2-0399

Redacção — 4-7221 e 4-7852
Officinas — 2-0930
Gravador — 2-3467

Precisando annunciar com
exilo ou sabendo dc qualquer
facto sensacional, sirva-se V. S,
lelepho: -r para os apparelhos
acima.

ASSIGNATURAS
Annuaes 38$00(l
Semestraes 'iOSOOtl

Para o Estrangeiro:
Annuaes 705000
Semestraes 35SO00

Ficam sem effeito todas as car-
teiras dc identidade fornecidas
pela CRITICA a seus emprega-
dos, só serão validas, dagora em
diante, as que forem fornecidas
pela gerencia, com a data de
1930.

A's pessoas que nos
tenham de enviar di-
nheiro em cheques, va-
les postaes, registrados
com valor, etc, pedi-
mos endereçal-os sem-
pre, para maior facili-
dade em sua liquida-
ção, á GERENCIA DE
CRITICA.
AOS NOSSOS ~

AN NU NC1 ANTESO unico cobrador desta folhadevidamente aotorisadn é o SrJ. T. dc Carvalho.

A POLICIA PAULISTA ABRAÇOS
S. PAULO, 5— (A. B.) —

A Delegacia tle Segurança Pes-
soai acha-se desde hontem ás
voltas com mais um crime mys-
terioso.

Trata-se de um homem lou-
ro, possivelmente de nacionali-
dade syria e que íoi encontra-
do assassinado, cerca dc 15
kilometros além da Villa de S.
Bernardo, no local conhecido
com o nome de Terceira Bivi-
são. O cadáver foi descoberto
por um carreiro que hontem á
tarde passou próximo ao local.

Vinha elle regressando ao

lar quando, pousado no galho
de uma arvore, ha pouca dis-
tancia da estrada, viu um cor-
vo, A attitude da ave era de
espera. Sabemos, por experi-
encia, que os corvos só appa-
recém nos logares onde se en-
contra um corpo càidò ou mor-
to. O carreiro penetrou no
matto. Cerca de 60 metros da
estrada, deu elle com o corpo
de um homem morto. Estava
em decubito abdominal, com os
bolsos da roupa virados para
o lado de íóra e o paletot qua-
st que arrancado.

Com a maior celeridade quc
lhe foi possivel o carreiro pro-
curou a delegacia de S. Ber-
nartlo. informando-a sobre o
íacto. O delegado da villa com-
municiou, por sua vez, o ach?.-
do'macabro á Central de Poli-
c.'a. Im.medialamente o Sar'.
Carvalho Franco organisou
uma caravana que seguiu para
o local, ás 6 horas' da manhã
de hoje.

Até o presente momento,
nenhuma pista íci ainda en-
contrada.

Carmen da, (tonocição, a Viv^ma

D. Esperença foi jantar com sw
(Tenro Joaquim Mochailo, á rua Souza
Franco n.,'H2,v . ...,.;,.

Cerca das 'àf! lionK ¦ -Carmen foi
adormecer r.s eviançm 'é,".'d'sitatHiO-so
tambem. dormiu. Mais tarde, quando
D. Esperança resolveu regressar â sua
cas?., mandou acordéU-a.

Conceição ergucu-èe. eaafoaicsnte. c
foi sentar-se no parapeito tia janella.
quc dà para os fundos da casa. afim
ci? calcar cs sapatos. E, ehi dado mo-
minto, pj-denem o equilíbrio, caiu
para o lado de fóra, indo Çrácttirár a
base do cranso no cimento cio quí:i-
tal.

Drimédlátásnente, o Sr, Joàçyaim
Machado tomou a provldsftcia rie ciin-
mar uma Embulansia da vwsíãhçiái
c.-.e a transpqríòii para o Posto C;n-
trai, onde, depois de convcnic;i'.cme:i-
te medicada, foi Internada no Eos-
pitai de Prompto Soccorro.

O estado da infeliz é gravíssimo.
Os seus médicos tara poucas c:;p?ran- j
ças dc salvai-à.

Db "Vida Marítima"
i

Sâo da "Vida Marítima" as sentidas
palavçaV Que abaí.«;o transcrevemos, a')rcpotító do fallecimento do nosjo'::ric'o c boníssimo director:

"DR. MARIO RODRIGUES
Ermtiblaram-se com os "stratuV.da

•audãde e da amargura, ar, esphcraa'óinaliiticas do Brasil.
- Moruni Mnrin Rodrigues.,..

Essa mentalidade fulgurante. Vias-,
macia por Deus para alcandòradps sur-
tos Ideaes, esse coração magnânimo,
etljas pulsações eram estrophog ri?

i bondado c philantropin. creando urn
poema santo de exRltaçáo ao pmor c
á victn: esse jornalista de escól. éss?

j'psnsador mafa*,ilhoso. cujos artigos
er&m popitas de oin-o do mais alto
oiiihts. ferido no Uno do sou "Ego"
pelo dcsappaiTcimento brutal e ines-
perado tío ceu filho Roberto, d?i*:ou
ia"B sempre a vlds.

Põde-se mesmo dizei-, que Mr.rlo Ro-
drlgues mon*eu dc íaudadEC.

M3RAtfSEXUAL
*, 

¦ 
* ¦* ... .-,

, Polo Dr. Josj cíe Albuquerque
NÀS LIVRARIAS ? r-PTC" -Sj^OO

J^-.wOOCíOOCOOCX

Moveis Finos ? §
8CASAS EELLA

50000*. a i .^ x xxxxxxxxxxx xr xy

AURORA >
Jatteie 7tí, SO c 1C8Í

SENHORAS Sã
dades, atrazos e dores utert-
nas, o melhor remédio é CA-F S V L A S SEVENKRAUT

(APIOL-SABINA-ARREDA1.
Tubo 7$. Drog. Werneck, rua

Ourives, 6

Blenorrhagías
G líiorrliéas velhas. e»:i ffiwiràt
rins, prostatites, »B-*E.^Uk

cura immediata nos dois sexos.
Dispensa operações e massagens

Ssnorriiéa
e coniplicações no homem e ,mmulher. Dr. Álvaro Moutinho —
Buenos Aires, 77 — 4° andar

BB 4fJf tfc ^^z^

<EB. ^KJPr ,*im*'OPERAM
c todius as classes que precisarem comprar roupas com pou«.:n uso ide â
TINTURARIA ALLIANÇA, á rua Vise. de Rio Branco. 3Í. Pb. C. 555),
rua da Lapa, 411 Ph. C. 484G. Largo do Machado li, Ph. B. M. .'{72«, lá
encontrareis ternos, capas, sobretudos, desdp 30$, smookings a õ()$; yn-
leíots, calças e .estidos, desde 10S ctc. Tinge-se para luto cm 5 horas, la-
va-se cm 4, limpa-se em 11 hora. Aproveitem a realidade. Estas casas
são as maiores e as melhores do Brasil.

AlTARCTiCA

Centro Espirita "Israel
Barceilos"

Pelo conhecido e estimado prona-ganchsta Hippolyto Pinto, será rcsli-sada, hoje. uma conferência espiritai
B°„loUn™S' ?u1nCsn^'° Espirita "Israel
Bciicellos . a Fuia Sapopemhn h 171.' i em BENTO RIBEIRO.

(A melhor cerveja)
CHOPPS E CERVEJA EM OARRAf A
Tcls. C. 0527 - 0848 - 2093 _ v»994

DOENÇAS SEXUAES KO K0SNEM
. mt JOSE''DE ALBUQUERQUE

Dltfinostifi) e tratamento das diversas
docnç.i^^ ulfccyòc» se-uaos no homem t d»

cm Individuo? moço?.
It. C.inoc», 22, De I ás b

Quer ganhar sempre na loteria?
A ASTROLOGIA ofíerece-lhe hoie a RIQUEZA Ap-

rÇwnA-K^i^S demora e conseguirá FORTUNA'e FE-
> .-7? «^r,í?^n^nd0"mc* pela data cl° nascimentode o SEGREDO DA FORTUNA". Remetia que com.unhas experiências todos podem ganhar na LOTE-IA e sem perdder uma só yes. Milhares dc attestadosvo\am as minhas palavi-as. Mande seu endereço e

YY. l- em sellos 15Rra en\-iar-lhe GRÁTIS este an-
P. Toung. — Calle Poizos, 1360B. Aires (Rep. Argentina)

i

EXIGEM MAIORES CUIDADOS
Tanto no trabalho, como em desportos e passeios, pequenos ienmentos

contusões, golpes, picadas vèneaosac, podem causar doenças graves, a Invalide/á morte. Contra esses perigos e contra doenças da pelle. mesmo antigas, friei-ras. empigéns, eczeraas. ácido urico. eic. somente DERMOL tem eífeitos sc-
gürós, Immedíátõs; uso facll, agradável, econômico Toda a geme que se presausa e aconselha ter DERMOL á mao para os accidentes de cada hora. Até tu<crianças, quando se machucam, pedem DERMOL ai mamas.

A VIDA E A SAUDE VALEM OURO MAS O "DERMOL" A MAO
C' UM THESOURO

jSHBBaWtjrntttttiWgN^

K fi fl^i m P ( ( K H A «'1 « 1» 1 íi íí **,No lüooo oas ia
nritnanfív

ravilhas

Náo lem riial. E' dc. effeito rápido, seguro e ef ficai em todas a»molcstiaí do utern (> ovarios. Pode ser usado cm Qualquer época.

„„Ji MC:U(! -|ít,r C-Vtcacncia para o tratamento rápido e «.e-curo da grippe. resfriado, inflammação da garganta;Fabricantes; JJARBAS RAMOS í; CIARUA FIGUEIRA DE MELLO. â72 - Tck 8-4598A venda em todas as pharmacias c drogarias

Não prtde o seu coracáo de lutador
Bupportâr o golpe íormídando, que ea-
traçaihou-lhe as fibras intimas.

Pn-oo a irnprpnsa brasileira, com «
morte do director de CRITICA, um
dos seus mais fulgidos menfon* e as
letras pátrias, um das seus represon-
tantes mais autorizados.

Erros c faltas te«/e-os sem duvida o
nos.*'o deplorado confrade.

Mas teve a redinril-aí. o conjunetr»
incontestável de benemerencias qur
pralicoU' illumlnando a sua tra jecto-
ria na vida.

Mario Rodrigues íoi um incomprfj-
hendido. A sua acção benemérita de
h.vgienl.saçâo social, foi düvirtundA
por muitos, mal vtsta por outros.

, Combativo, intemerato. o inditoso
Mario, tinha phrases que eram arle-
ics. cepitulos que eram golpes de bis-
1 uri. thrmas quc eram dlssecaçíics mo-
raes- feitas no organismo canccroK)
ca .«-ocifdade aetual.

Natural do Estado de Pernambuco,
Mario Rodrigues, contava 44 annos.

Casado com a Exma. Sra. D. ?1s-
ther Falcão Rodrigues, deixa do seu
consórcio 12 filhos e 3 netos.

A' sua Exma. família e aos presa-
des confrades de CRITICA, especial-
mente a Milton r- Mario Rodrigues
Fllhp, VIDA MARÍTIMA, exprime,
embora tardiamente, seu grande ; i-

Os Pêsames do "Jam-
beirense"

São do "Jambeirer.se" estas paia-
vras:"Inesperadamente, victimado por su-
bit.a enfermidade, falleceu em dias da
.«emana transacta, no Rio de Janeiro,
o inconfundível jornalista pamphle-'ario- Mario Rodrigues, redactor rie
CRITICA.

Intelligeneia privilegiada, que ven-
cin á forca do seu desas;;ombro, com-
batendo os ladrões do povo e os mAoe
patriotas pelas columnas violentas dn
ieu jornal, conseguiu implantar em
plena Capital Federal um novo pro-cesso de jornalismo, náo só pela ma-
tieirn com que analysava, criticava e
destruía inclementemente a políticaveranica e a immoralidade dos costu-
mes como tambem, pela originalidade
da factura que imprimia á sua folha
que tem sido nlmriada e decalcada
nâo Sò no próprio Rio de Janeiro, co-
mo tambem, era vários estados do
BrââU.

A' Exma, familia, enlutada e á im-
prensa em geral sem dlstincçâo de
cores, a que pertencemos igualmente
como parcella mínima, apresentamos
sinceras condolências".

Agrota e LovelaceBarãtõ"
I-uão Fabcllo. com escrip:oxio á ruara Conceição n. 41 1«, andar, além(ie agiota e um refinadissimo D. Juan.Hontem, uma senhora procurou-oliara um» negociação de dinheiro. OCassnova da rua da Conceição fechoun escriptorio c ter. propostas indeco-rosas á pobre mulher, quc o repcljiucom erierjiiu.
Não è a primeira vez nue o FuãoFabetlo se melle cm la.s empreita-das.

sa redacção, queixando-se da «ttifii-A senhora em questão, esteve em nos-de insólita <|,3 .giota*, cujo nome devescr;. cpi^neçidp. Jo uui>liç.«.
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Bello-Horiionle bontlnúa
Sob o Regimen do Terror

IflBlfSaflt--;y-~ -—*-—»„,-

FoiReforçado o Cerco á Resi-
dencia do Sr. Carvalho Britto

OS 
telegrammas vindos de Bello Horizonte com as communicaçocs
sobre o ataque á residência do Sr. Carvalho Britto, praticado |

por uma malta dc desordeiros e policiaes disfarçados, trazem iníor- j
mações preciosas, sobre o estado de animo que antecedeu so lamer.- :

tfiyèl suecesso da rua Espirito Santo, naquella capital.
Somente os cegos não enxergarão, no trama dos últimos acon- j

tecirnentos mineiros, a mão sinistra dc ypocrisia c machiavelismo
de Antônio Carlos, inspirando c provocando, após a exaltação de um
'mecüng", um officio, dc cujas conseqüências esperaria destine:

lucrativos á sua politica.
Os referidos despachos retroceder!-

«Io a primeira phass do acontecimento
Jsto 6. ao jã celebrizado "mesting" dr.
protesto contra a Junta Apuradora.
das eleições presldcnciaes, narram-
nos o aspecto revolucionário, aberta-
mente revolucionário, de que se re-
vestiu, subindo os oradores ao palan-
iue de expèctòraçãò, accenando com
lenços vermelhos aos clrcumstantes.
stitre .vivas ã Revolução e brados de
norte*' fts figuras mais roprese.ntatl-
•as do governo brasileiro.

Semelhantes attitucles, concluutaá as-
«ilu mais excitavam os ânimos, que at-
tingiam ao cume da e::altação pela
oratória demagógica dos qua pregavam
a subversão.

Natural que. neste gráo de vibrj.-
cão. incitados por ptvlavras pérfidas e
perigosas, o grupo de ouvintes extra-
mando-se om manifestações dc turbu-
leneia. homens de responsabilidade
mines os Srs. Djalma Pinheiro Cha-
«ças e Odilon Braga, representantes do
Sr. Antônio Carlos; medissem os in-
convenientes de condiiüil-os a maiores
extremos c. respeitando a si próprio*,
e aos cargos que oceupam. agissem pov
modos a cambiar a temperatura du
assistência.

Isto, entretanto, não íoi o que acon-
teceu. O Sr. Djalma Pinheiro, infeliz-
mente, em tão mã hora. revelou-se
um Mirabeau dc pyrotechnica voca-
bula:- espantosa, fazendo deslisar, en-
tre suas palavra::,, insinuações vehe-
mentes, cie tal audacia^uc mostravam
obedecer o orador a determinações
(..'h':'.;: *. jantai:; pessoo.es dada a gravi-
díi>. cio erimj que insuflava. Um co-

, ir.!cif> com lenços vermelhos, vivas á
Revolução, berros de sangue e ódios,
e pòr cima. com a presença official
w-s auxiliares do governo, não pode-
ria outros resultados dar do que os
já virmos, do assalto miserável, a mão
aviv .í.a. perpetrado contra a resi-
der Ás, do vma família, pacificamen-
to esi-cada dc alguns amigos, em reu-
nxi nocturna dc pura cordialidade.
fiüf.cU .

Os instrumentos e elementos para
:t -r:.io vilissima, já os tinha seleccio-
naul o disposto o faccinoroso Antônio
Ccrlps, com raro conhecimento de cri-
Mlhòsos, entro os bandidos da famosa
"T-f-lao Republicana,.", tropa de sce-
leratíos e assassinos foragidos no ter-
iííôrío mineiro.

E' muito commodo atirar-se uma
matsa de exaltados, irresponsáveis e
policiaes contra uma residência e, de-
pois. allegàir-se razões c historias per-
ííltamente idiotas, para justificação
da empreitada de morte que fracas-
tara.

E' muito commodo e, ssbretudo,
muito Antônio Cavlos. Mas, não se il-
lUda o BÓrgia mineiro. O feitiço ha•íe um dia virar sobre o feiticeiro...

BELLO HORIZONTE, 5 (A. A. —
A policia reforçou, hontem, -ã tarde
a guarda pastada em frente á residen-
cia co Sr, Carvalho Britto.

Todos os que procuram entrar á ca-
ra do chefe da Concentração Conser-
vaábra continuam a soffrer o vexame
de serem examinados pelos policiaes.

Os jornaes symnathicos ã causa da
Concentração estão sob ameaça de
constante empastcllamento e circulam
sem regularidade, devido aos tropo-
vos creados.

Está Provado Que Adolpho
Bergamini é Italiano

Co/770 o tix-Deputado »Caríoca» Falsificou
Documentos Pana Provar Que é Brasileiro

I! li A Tragédia Mineira
1

CARLOS

NA 
historia contemporânea

de nossa política, o lalsa-
rio Adolpho Bergámini.é

o mais vil dos seus -personagens.
Sem personalidade -item oviniao
política, o velho embusteiro do no-
bre poro carioca sempre Leve. fie-
s-ivcl iité(demais c espinhe, dorsal
c o trhte dom do mlmettsiiu).
1,'uuca teve cor partidária. Desde,
d sén -primeira dii üc cvc.ituras
, em o hijsterico cucrgv.mc. da «x-
lincta Alliança Liberal tomando
emprestado o matiz que, por im-
f.irativas finalidades biológicas,
lhe impõem as agv.a3 turvas dos
interesses pcssoaex r das conve-
nieucius inconfessáveis.

Figura de aventureiro nvjstcrto-
no, o ci/nlco representante ülegai
do povo carioca, que cmiodôa- cerni
ai suas altitudes torpes c as suas
tibiezas de caracter a bancada ao
Districto Federal, sempre masca-
rou a sua nacionalidade. Por que:-
De certo, pelo simples motivo ae
a toda e qualquer Irjra ser-lhe 'a-
cil Jugtr a reaponsabilldad-c dos
seus- actos deslavados, c iiaca
mais.

Receios da malandragem...
Pois nos vamos aporá provar a
nacionalidade italiana do Sr.
.'.dolpho Bergamui:.

Dc accordo com os dados colhi-
dos cm fontes fidedigna;, apura-
mos que a vida niyslcrlzsa "et
pour cause" do fc meu tido c ri-
tliculo embaixador da Capital da
Republica na Câmara tem qualquer
cousa de romance de aventuras
policiaes... E a blographia que
tecemos vem authenticar a no3.".a
affirmação.

Senão vejamos:
O Sr. Adolpho Bergaiuml quetambém se assigna, ds vezes. Addl-

pho Maria Berga-m-ini, nasceu a
11 de ouíabro de 1386. na cóiri-
muna dc Comacchio, cm Ferrara,
na Itaiia. E' filho Ce Antônio Ber-
gainini e de Gisclla Berijamini
ou Gisclla Cavallari. neto pater-no de Glovani Berijamini e Luigia
Marino Bergamihi, c. materno dc
Emygdio Cavallari c Cecília To-
masi Cavallan.

Em 18G2, quando contava pur-tanto 6 annos dc idade, o italiano-

Mf|> * ^H

1 ilfet *ÉÉ" 11
in W* *¦ T VMmW*W ?¦

sl'íX •*. mH Sd^M. \^^W
I B^ W

^m ^^mnÊÈkr'- -^^1^1

Adolpho Bergaaniaü, o stibdito de
.Mussolini

;:;!/ío, qüe hoje renega o sfj ber-
•tja natal, veiu cr.i companhia ãe
seus -paes, talvez c bordo do ve.-
por "Anáréa Doria', segundo sc
acredita c. -jà sc está apurando.

Adolpho Berijamini aqui crês-
ceu c sc crtou, lendo que parte dc
sua injanaic pescu-a cllc cm Ca-
la&uazss, onde a familia taty.jem
viveu, longos av.ncs. Qua.iio at-
tingiu, a maioridade, veiu então
paro o Itio. Ii ingressando r.a vida
publica desejou faze- concurso pa-
ra escrl-cão de -policia, 'ler.a ac
apresentar, como da direito, o ti-
tulo dc cidaCão brasileiro, Aflól-
pho Bergaúlni, por nucsiúcs de.
defesa pessoal r.üo quiz naturaU-
sar-se. F, -ja dtv.oiisíraiuw uma
habilidade espantosa, arranjou
uma patente dc ojjiclal da G-ua:-
da Nacional, com a qual entào le-
Uitimou dc má fé a sua pretensa
e artificial nacionalidade de ora-
sile-lro para os fins do concurso dc
1'oiiata. £ com idêntica haoüidá-

.V.YxUAlO

Como a Imprensa Paulista
guinaria do Sr Antônio

Carlos
S. PAULO, 5 (A. A.) -- O "Correio

•aulistnv.o" no seu artigo de fundo
ocmmontando os acontecimentos de
Sc'.!o Horizonte diz:

"Não é preciso escrever. As origens
(ia campanha presidencial para mos-
trar como o despeito e as ambições do
Sr. Antônio Carlos nâo hesitaram em
lançar o paiz em histevil agitação de-
l  sã

pretende reproduzir cm pina capital
magogica.

Também não é preciso recordar co-
mo o despeito e as ambições alludidas
tentaram espalhar por toda a partu
a corrupção, o suborno e o terror.

Chega a phase da apuração. Os can-
didatos do situaclonismo vão para a
Junta com o intuito de embaraçar os
trabalhos.

Ao mesmo tempo procuram organi-
zar a agitação*na runs visando ata-
car nãò só os elementos da Consen-
tração como o governo e a justiça íe-
deraes e as próprias forças do exercito.

Depois de Historiar os aéòntscünen-
tos concluo: . . .

Basta este quadro traçado a pince-
ladas sóbrias e justas com as tintas

I que o próprio noticiário dos Jornaes
j carlistas fornece, para mostrar que ca-
i da vez mais o presidente üe Minas

pretende reproduzir cm plena capital
cio glorioso .Estado uma sélyagcrlã co-
mo a de Montes Claros".

(Âs Infames Mystiíicaçoes do
Encontro de Armas e Munições
na Residência do Sr. Carvalho

Na Parochia do Sacramento
só Cahíu Uma Secção e
Parte de Outras Duas
Debates Acalorados Durante

o Estudo das Actas

dc /oi approvado c premiado COl»
u nomearão para o cargo.

Mais tarde para reaiisar inatri-
ir.onlo, precisou íftâia tiwo re;: aa
prova dc idade. Xâo laclllou. 6
uúthcntícoii-ii de um modo indi-
rc-eto. arranjando com o delegado
iob cujas oróei.s servia, ao que vos
consta o Dr. Muniz de Aragão,
uma declaração de que ]l:era con-
v.trsu. era funecionario publico e
ae mclor idade a qual juntou aos
papeis de habilitação. Accresc:
cinda a circunstancia de Adol-
pho Ber.ganUni aeclarar-se natti-
ral do Dlsfrlclo Federal na csrli-
aço de casamento...

E a vláa continuou..,
lim áiá, porém, Adolpho Berga-

min: quiz ter o titulo de bacharel
evi suicidas jurídicas t sociaes.
Pare mairloular-se então v.a Fa-
culdaie de Direilo, como náo ser-
vissem r.em fc.isev; ccceltos os do-
cuniento3 antanores, jorjou wnu
cerild&o da baptismo dc Catagua-
zes c. tcmctdo apresental-a, at-
ranjovt uma publica-for ria mw um
reconhecimento ae firma toco gre-
cioso, pois o i.omc do vigário 02
Matriz que subscreve a ceriiáátj
r.âo figura i.cs Lvro3 do tabellião
que a reconheceu nesta Capital.

O vigário da parochia dc San:a
íitótf dc Cássia de Caiaguazt;, em
certidão negativa que lhe foi sol!-
citada recente .nante, afftrma. por
;,ua tez, -não constar r.os Urros ãe
Catagvazcs o assentamento dc ba-
pilsmo de .'.dolpho Bergamir.L-

O e-ptico jalsaria. cm entrevista
concedida ao órgão oftlciai Co
Banco de Credito Real de Minas
Geraes. kc imprensa vespertina do
Rio, declarou cnire.iar.to que a pc-
glr.a cm que estava o sr^ assei-,-
taincnto fóra arrancada. Isso. pa-
re?!*, nâo é verdade -porque o Hvru
jã Jal examinado por aquellz pre-
lado que declarou «ão Haver r.cl-
les nenhum vestígio de :lole:icic
ou violação. £ já nesse âócwmcti-
to O conjuso cidadão dsclcrc-s:
natural d-e Minas Geraes...

O estado mvil de Adolpho Ber-
gamini r.âo c pois dos mais recom-' 
incnãaveis:.. Estrangeiro, porqur
natural da Itália, o deslavado"prpfiicür': do povo cirioca c alu-
da üm rciraciario á cidadania
brasileira, por Isso que ssrr.pte ãtl-
Ia se esquivou por meio dc torpes
subterfugios.

Porque aniariores ás traudts. o
casams-iilo c cs seus bsiw in.1,10-
veis nio o calmem da respo-.-isa-
bilidaãe. E essivi, talvez, nuil-o
breve, além úc perder o mandato
e aiè o emprego, ajudará contas
com a justiça como réo.

Positivamente, a vida d.o ciríc-
dão italiano c cx-dcpi:iaác> bras!-
leiro, Ad-cloho Bcrçat.ilni, c v-in
caso de policia.

1

Ate nos Domínios de
Tio Sam ..

0 Sentimento Revolucio-
nario Nas Massas Prole-

tarias dos Estados
Unidos

BELLO RORIZOKTE, õ — (.1. Al)
— Somente ás 11 horas de hoje, fo-
ram suspensas as medidas uexato-
rias impostas ao sr. Carvalho Britto
1: a seus correligionários, com a reli
rada das patrulhas dn Fprgâ Publiai
e rios secreííjs que -ali eatãòianauaiit
sub o comuianáo dos delegados,

Sáo absolutamente falsas as 110I1-
cias daqui trnnsmii.tiila::, por via ofli-
ciai, dc qne furam encontradas, na re-
sidencia do dr. Carvalho Brillo, fuzis,
tlinianiite. e grande massa dc munição.
II' visível, o inluilo, da policia em
carregada do inquérito dc Jorrar pro-
vas conlra aquelle chefe.

As provas photograpíiii-as san lor-
fados coni esse flagrante intuito.

10 Juiz Federal Dr. João Ro-
| meiro Pediu Garantia de For-
I ças Federaes Para Poder Exer-

cer Suas Funcções na Junta
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Para senador:
Paulo de Frontln ll.aBl — 2E
J. J. Seabra 11.278 — 29

Para deputados:
Henrique Dodsworth.. .. 10.010 — uj
Mczart Lago 11.9S9"— 23
nogueira Pcnicio 11.429 — 13
Cândido Pessoa 10.80J — :iD
Machado Cosiho V.o32 — L"
Mario Britto 7.371
Piavio Silveira 4.593 — G
Evaristo dc Moraes .... U.S21

Aperav de hoje ser domingo, a Junla
proseguirá seus trabalhos, analysar.ao
as actas das perechias rcscEntes: Sr.:*.-
to Antônio. Santa Thereza e Gamboa.

O juiz Octavio Kelly espera diplo-
mar os candidatos a deputados pelo
1" districto; amanhã, segunda-leira.
districto, amanhã, segunda-feira.

Agua Fria na Fervura
Bahiana

MOSCOU:, 5 (A. A.) — O or-
São official da Rússia Soviética,
mina nota. liontom publicada, de-

ciara csiar cm
''ranço progres-
soo sentimento
èvo lu cio na rio

nas massas pro-'darias dos Es-
lados Unidos.
lendo isso fica-
cíò grandemente.
iemonstiado na
".Hitna manifes-'ação àe cara-
eter communis-
ta dc 6 dc Mar-

ço, guando sc verificaram graves
distúrbios entre operários e for-
Ç~s pcA".L:z em varias cidades
dos Unidos.

O ''Piavda" termina dizendo cs-
larcm agora iodas as organisaçõts
comrníi [ys norte-americanas
Convertidas e& uma sú entidade
filiada á T.crc '. Internacional.
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BELLO HORIZOXTE, .'> — .".1. .1.:
O Jut; I''eácral substituto, dr, João

Romeiro, que sc acha asylttáo uo
Quartel V2°. Regimento, requisitou
força federal, para acoinpanhal-o ú
Jnnla Apuradora, afim dc exercer li-
vremcnle as fiincedès do seu cargo.

O Juiz Gcnlil Roniatie.lli deferiu o
pedido, requisitando, immediatamcn-
te um contigente, que transportará o
referido magistrado.

BELLO HORIZÜXTE, .". — i.i. Ay
Devidamente escoltado por uni

forle contigenlc dc Força Federal,
acaba de deixar o quartel do \"\ Re.-
gimenio, dirigindo-se paru ti Junta
Apuradora o juiz federa! dr. Joào
Romeiro.

Reuniu-se a Junta Apuradora
BELLO UORIZOXTE. 5 — (.1. .1.)A Junta Apuradora das eleições

federaes de 1». dc Março, reuniu-se
boje tis 11 horn.i sob a presidência
do juiz Romanelti e com a presença
do Procurador Geral do Estado.

A bora cm qne ic-lsgrapho, os Ira-
balhos proseguem calmamente, no-
tando-se a ausência dos candidatos
do P. R. M.

Vma força federal garante o edifi-
cio onde funcciona ri Junta Apv.-ado-
ra.

Acabam de comparecer ao recinto,
os cx-deputados Daniel dc Carualho
e Baeta i\eve-

». .1 si \r,i:\ A
Iniciou-se. hontem. a apuração da (;cm.*parochia do Sacramento, que é a maior j /„(,,„do Districto, compòncio-se de 21 sc- 

'"
ceóes.

Esperavam-se violentos debates, por-
qüe corria a noticia de que os intéres-
sados teriam encontrado vario? senões
em diversas actas.

.Entretanto, alem rie alguns prôtes-tos e *a discussão costumeira, nutía
houve cie anormal.

Logo 110 inicio, caiu a 4' secçáo na
parte da eleição para vice-presidente.
onde loi encontrado um voto a mais.

Depois, tudo correu normalmente.
até a 15", quando o Sr. Pinto Lima
Íez uma reclamação que a Junta jul-
gou improcedente.

Houve debates bastante acalòráCps
que se prolongaram ate ás lã hora::.
Foram então suspensos os trabalhos
para o "luneh" dos membros da
Junta. ,

Até então havia eaido apenas a 4'
secção, cm parte.

Depois do decanso. a Junta pro^e-
guiu normalmente a apuração, até a
18", que íoi apuraaa. A IS**. porém,íoi abandonada, porque na sua acta
havia uma rasura.

Quando começou o cttudo da 20",
os debates acaloraram-se,.

Esta secção c a mais importante da
parochia, pojs consta de 200 eleitores.
Xocios os interessados íalaram e. íi-
nalmente. a Junta concluiu pela apu-
ração apenas da eleição cie senador.

Na apuração da 21" secção, natia
houve de anonna!.

Todos os debates, os demorados es-
tudos e a resolução das questões de
ordem, demoraram cs trabalhos de
hontem. Assim é que a Junta suspen-
deu seus trabalhos á hora legal, tendo
apenas apurado a parochia do Sa-
cramento.

ütlUáçüq I1ai.i1.111c. ão que fa-
:er.i suppér cs ultimas "de-
marches" dc suecessão presi-

¦ rue perdendo aquelle áspiciò¦tltico dc que se havia rèoe'sti-

0 Sr. Luzardo e as Suas
Pataratas Eleitoraes

S. PAULO, 5 (A. A.'> — O "Cor-
reto Paulhíar.D", em suelto, commen-
tando a derlrra"*" > de alguns jornaes

que dizem cer a
votação obtida
pólo Sr. Eaptlstj
Luzardo foi a
maior até hoje
conseguida n o
Brasil, escreve :" A J11 n t a
Apuraciora acaba
de encerrar os
sous trabalhos,
aqui, e pelos re-*iültado3 a quo
chegou. c fácil
yêr, por c:.em-
pio, que os CM1-
didatos do P. R.

Bantula I.tuarjO P.. peio 1° Dis-
tricto. obtiveram

i para maj.s de 140.000 votos, deixanuo
a perder de vista o "record" do Sr.
Luzardo.'!

» » 

A Politica Mantida Pelo
Governo Hollandez em
Relação a Liga dasJ 

Nações

^m:> yd ^m
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O 
PATRIARCHA da Independência,

mesmo no fulgor de uma gloria sem
par, em pleno fastlgo de um poder sem limi-
tes, nimbado pela auréola de sábio, poeta e
estadista, teve detractores audazes e ini-
migos cruéis. O seu aceusador mais severo,

seu mais implacável inimigo estremece-
riaf porém, de horror intenso, se visse a
degradação extrema, o abysmo de avilta-
mento a que chegou um nome t efulgente,
legitimo florão de orgulho de uma raça,
usado pela vil decrepitude de um descen-
dente onde se condensaram as degeneres-
cencias todas de um fim de estirpe. O desfi-
brado, que percorreu todas as gradações
do mais incondicional servilismo, áulico de
todos os governos, esbirro e delator, unlco,
entre tantos, capaz da infâmia de agitar da
tribuna da Câmara o lenço tinto do sangue
rutilo de Jansen de Mello, num supremo es-
carneo á memória de um bravo, numa ne-
gação de todos os reptos de heroísmo; o"leader" do sitio que negava ao povo o di-
reito dc expressar uma opinião, e incitava
as maiores violências á policia fontouresca,
pretende afogar numa onda de sangue e

! lama as melhores tradições de civismo, di-
gnidade, tolerância, sadio patriotismo e

* sede immanente de justiça, tão caracteris-
ticas da alma mineira. Estamos ante a evi*
dencia de um contraste monstruoso: os ul-
timos dias de um miserável cardíaco, cheio

, de crimes, de cobardias, de traições á sua
pátria, projectando uma sombra tetrica
sobre um grande estado, de poderosa vita-

lidade, encerrando no solo uberrimo rique-
zas infinitas e na aima do povo esplendidas
reservas moraes. O assassino politico, a to-
caia sinistra, a violação de lares, o desres-
peito á magestade da justiça, são formu-

1 ias usuaes do grimaldismo imperante. O
povo mineiro asphyxiado em todas as suas

: manifestações de pensamento, espoliado,
espancado, fuzilado, soffre as consequen-
cias da tragédia intima, do irremediável
mallogro de todas as visões semi-ideadas

I pela imaginação mórbida de um tarado, a
quem allucina a presciencía de um fim pro-
ximo. Deliríos intermináveis, crises de chô-
ro, a par de ímpetos de cólera assassina,
conturbam o espirito do neto degenerado
dos Andradas, envolvido por uma corte de
esbirros que comettem indifferentemen-
te os mais espantosos crimes contra a col-
fectiyidade. A sorte de Minas está presa ao
coração amantlssimo da pátria: na ti age-
d<a que se esboça, o nobre sangue mineiro
não se pode confundir ao pús do ultimo
Andrada moribundo...

do, pelu nUmçfósidade dos cândida- 
los.- Com isto, vae cila perdendo,. , ,-, .

o caracter dc intriga amo- A Fi^Ea Era di Míí NaCâO
pdla

Com os resultados de hontem, é aseguinte a situação dos candidatos no
primeiro districto:

Para presidente:
Julio Prestes  10.318 •—20
Getulio Vargas  11.539 — 35

Para vice-presidente:
Vital Soares  11.322 — 3üJoào Pessoa .. ^ ., ,, ll.isõ — 31 avia»

ttitiibeiii,
rosa, dc tuna malícia de sabor
dano, proooeada pelos interesses dos
competidores; pérfidos r subíls em
c-Xplorarem aquellas rãzaés que a
própria razão desconhece, isto c, as
do coiaçiin da diva dos affectos ç,o-
veriiamenlãcs:

One Podia Ser Considerada
Como Absoluta Adversaria

do Desarmamento
A disputa pelo güiicrno haitiano cs-

luva, por certo, assumindo aspeclos
senão curiosas, pelos menos profitu-
damçnie brasileiros. Os ,St*a. Pedro .
Lago. Simões Filho c Miguel Calmon, \ ;??a
soltando ns ginetçs do sonho, phan-
tasiani de per si a próxima uietoria,
esquecidos dc que a polítha encerra
surpre:as <• imprevistos, uolubilida-
des è variações de mulher apaixo-
natia. ¦

1IAVA, 5 (Ai. B.) — A poiiües
mántidn pelo Go«t\rno Hollandez, cm
relação á Liga das Nações, íoi intei-
rstnente tíesapprova peia Camar*
Altn, onde íoi censurada essa orien-

píiineipajraento a conduta dc

A Navegação Transoceanica
Por Meio de Dirigiveis

WASHINGTON, 5 f.\. A.) — _ As', 
conferências resKrarias nesta Capital

( entre u eçmmandnnté Hugo Eckner r.
i vurici indüslviiies nortc-tmiericatios
! insultaram numa combinação para u

instituição dc urna linha tle naveg.".**
ção transoceanica por melo dc cliri-
gheis, an preço de duas vezes o das
companhias ile navegação.

Dois clirigiyeis bcrão cõnstniidosi
| pela Âllemanhíi c dois pelos Estados
I Unidos.

A duração da \i.tgem, entre Xo\a
I Vork c Berlim, será tle dois dins a
; dois dias e meio.

Reduzido o Preço do Café em

Cada daquelles candidatos, rjuer
imberbes c peitudos, gregos on troua-
nos. ulilisavam armas e eleirientos
presupasíos os mais uteis. inflam-
mando-se na pugna, quando, agor,-,,
atiravam agua fria na fervura, con:
a apresentação d.> nome do Sr. Ma-
noel Yillaboim. para Icgilir.io sue-
ecssór do Sr. 1 i!c! Soares.

Os Srs. Lago. Simões c Calmon es-
tão como pintos molh-:dos.

Oulra solução não ha senco a dr
cc-eltar. com um sorriso, o Sr. Vil-
tnboim que, além dc bahiano, dispõe
de prestigio, de prestigio rral, tão
bom como ouro de vinte e qtmiro kl-
lates, para ascender ao Patacio da
.tcr/íintru-no, *

ROMA, 5 (A. A;..: — O Grupo Fas-
1 cista dos revendedores de eafe, des-

Ministro tia Holanda em Pari* Sr, í la "P^V^WiH reduzir desde jã,
I.onrion. que. na .qualidade de Pre.i- ] 

"° prc';" do 
,U,I.° 

do tilfí crú> u,na
('.ente da Commissão Preparatória do 1,r?. ef 'J" 

^^«"''Of; 
* «o preço do

Desarmamento, estava sendo dema- | 
nlC lo,Tüdo' uma Iira c :>0 ccntc;'-

sidanents orientado pelos inteiresses i 
"'"V- , - ,¦ ¦

francezes J.ssa resolução foi, cm seguida,
coiiimuiiiciitia u embaixada do Bra-lor cwaslão ,da discussão, o sil, que. obedecendo a instruecõe-, dodeputado socialista Oudcgcst affir- Ministério das Relações Exteriores demou que era necessário aeeeiituar que ! seu pai.-, tem ucbhipànhado com in-a França era a única nação que podia teresse o assumpto.

< • i

Uma Commuiiicação do Gran-
de Oriente do Brasil

O Dr. Octa\*io Kelly, grão-mesu-e
cio Grande Oriente do Brasil, pede-nos
tornar publico que, em virtude da oc-
correncia verificada no edifício üo
Grande Oriente, estáo suspensos todos
os trabalhos cia officina, até segundo

ser considerada como absoiut:
saria do desarmamento

adver- Os jornaes registram o faclo com
svmpathia e uffirmam que. desse 1110-
do. p rafe brasileiro, em vez dc umaCândido Campos; Seguiu Para | ^gSSíSSSfe t SSÈ*

Porjp recente augmento do imposto de con-1QJ*J0 ) t,urno interno, terá campo maior para
LISoOA', õ .— ,'A. A.) — Seguiu 1 a r*ua énlratla na Itália, onde o com-

hontem para Paris o jornalista bra- í mercio brasileiro encontrará sempre
lsleirò, dr. Cândido de Campos di- i niercadò promissor,
reitor ds A NOTICIA do Tiio de Jn- <-*-•neiro- „ i Já se Acha em Recife a Torre

de Amarração do Graff-Zeppe-
lia

RECIFE. 5 - (A. A.) — Já se
ae.ha nesta capital a torre cie amarra-
cão *4eslina*da ao dirigivel "Graff
Zeppelin". por occasião de sua che-
gada ao Recife na viagem que vae
empreh.ender de Friedrichshaíen a
I.akshurst cotn escaia pela cotta orien-
tal da Amencs* do Sul.

O rcpresentunlc da empreza/alièmã
que se acha nesta capital, recebeu in
formações dc que já tomaram passa-
gem para viagem do dirigivel oito
.pessoas-

4s Victimas da Ex-
plosáo Nas Proximi-

dades de Mons
BRUXELLAS, 5 (A, A.) — Ate a

noite de hontem tinha fallecido maia
dois mineiros gravemente feridos no
terrivel desastre da c.tplosão cie
Grisu', oceorrida nas proximidades dc
Mons.

Com essps novas mortes elevam 1
o numero ue victimas até ag<" a
quatorze, achando-sc recolhidos eni
diversoá hòspitaes mais oito homens
em estado grave.

0 Museu de Cairo Procura Ad«
quirir o Busto da Rainha

Nephretite
CAIRO. :< — (A. B.) — Annun-

cié-so que (. direelória do Museu du
Cairo, offereceu á tio Museu lígjpeio
tle líerlim duas peças extremamente*
valiosas da anlijía arte cgypcla cm
ttocn do busto <lu rainha Nephrclitc.

Esse busto, existente ivo. Museu
Kl^pcio de Berlim, c «onsiderado a
insis característica obra da antiga
escultura vgypein, e foi descoberto,
antes da guerra mundial por uma e.t-
pediçúo allcrnã que procedia a ex-
cavações archeologicas, tendo sido
adjucaclas ao Jluscu dc Berlim, pclis
autoridades cgypcias, as quaes. en*
tretanto, mais tarde, com o resurgi-
mento do sentimento nacjooal, la»-
limaram á adjuci.vão feila. e durante
annos tentaram persuadir o Governo
Allemão a devolver essa bella obra
prima.

Agora está nnnunciadn qua o Mu-
seu de Berlim, concorda prnzeirosa-
mente em fazer a troca proposta,
acrcdltando-se que tudo estará con-
cluido brevemente, vindo o busto da
rainha Nephretite para o museu do
Cairo.

«-«-»., . . ...

0 Plano Francez Para Modifi-
cação do Artigo 16° do Pacto

da Liga das Nações
CONDRES. 5 (A. B.l — Surgem

luvidas contra o exilo do plano fran-
•*<.*7. para modifienr-se a interpretação
do erligo 16 do Pacto da I.iga rias
Xaróes, que se refere ás sanctjões »
serem appür.ídas contra os paizes que
tentarem perturbar a paz.

Ainda hontem, na conferência que
teve com o Sr. Mac.DonaliI, o Sr. Dino
Orandi, Minislro das Belaçôes Exte-
riores ria Itália, mostrou que o seu
paiz não eslava de accordo com esse
plano, acentuando que qualquer rao-
dificação para ser icita devia ter a
aprovação da Allemanha e das outras
nações que assignaram o Pacto dc
Locarno,

. *
¦7'r»

f'\

Novos Abalos Sísmicos na Re-
gião de Tesalin

ATHEXAS, fi CA. A.) - durante *
noite de hontem foram sentido» no-
vos abalos sísmicos na região dc Te-
salin.

1 .Ftltam pormenom»* .*

O
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-1 As Pri
Tres Annos o Ftaisease

i Iipenhan

8 — 4 — tu

da Cidade, Mulatos Rosados e
Hoje, Soa Supremacia Num dos

laíadores Choaues da Temporada

¦-I

Inntil
Ha
Se Ve
mente ei abater o andará!

em In .Casa...
Consepiw, lese, is incaiore
Segurar li Irinplo Qoe se Dbstt&a

ei Fnir-Ue Ias Mã|S?
O Fluminense, que, l.a tres anuiu;, suoendvuwm^^^gjj'» c*°

Tcrseiruldo Ur altares que sc encarniçaram atrozmente contra <•'•'¦ «>

Sg_Ií^±sss^^
Keldf lou-tos e longos minutos de dominio flagrante. Tem sido sempre

"MlH«u. 
na cancha do Ami-rahv vac elle enfrental-o de novo.

? festa veSiIrado do eaathusiasmns calorosos, vivamente .'...penha-
An h HMfniTar.se cona os juros correspondentes ás derrotas destes tres an-

22SE2Z de'ssa buena não parece seja o mesmo oue .. tem despojado.

color si bem «ue aínni-ánnlquUlado com o desastre da Serra dos Ojí»
deSfalwflo dc Cabral, que. ha. dias fraoturou o peroneo de. uma das perna
Íindaé con une o que iuto onde ser nivelado ao Andarahy. Esto <* un. e

dereaf efficiencia, constituindo um bom conjuneto, com elementos de certo

53*5?lS nã « "onze" que possa enfrentar ao do »e™'s , f()ot.
Logicamente, ainda seja a Lógica um iactor platônico em coisas de foot

^SuíSÍS aUanreAxancha dns alvl-verdes para presenciar este

«hon»nfcd' Ircrpcioní.r-v.. estamos certos, com um banal e enfadonho

SX'; sportivo; dcsinü-rcssantc e despido clc. lances de arrebato, sensação

e alta suspensão palpitante.

As Providencias do Ban-
uu' Para o Grande
Match Com o Vasco

da Gama
A directoria leva ao conhecimento

dos interessados que tomou as sepulta-
tes providencias para*o Jogo contra o
C. It. Vasco ria Clama que scra rea-
ll7.udo, hoje, fi do corrente nn cstadlnrn
dn Fluminense F. f.

1» — As bilheterias fnncclonarao a
começar (lc Kl horas, cujos ingressos
serão vendidos:
Cadeiras numeradas  10*000
Archibancadas  4S000
Geraes , • • ~-oü

2» _ o ingresso para archibancadas
e geraes será feito pela rua Pinheiro
Mediado. O itagrrüso para cadeiras
numeradas se fará pelo portão ia. 2
da rua Álvaro Chaves.

3« _- o associados do Bangu' A. C,í
terão ingresso peto portão n. 3 me-
diante apresentação de carteira t* re-
ciho de quitação.

Para effeito do Ingresso da familia
dos sócios a directoria communica
que só terão ingresso mãe, esposa. Ir-
mã e filhas solteiras quando acompa-
nhadas do associado.

4» _ A directoria fará rorrer um
trem especial para os Srs. associados
c respectivas familias que partirá da
estação de Rangu' ás 12,10 è regres-
sara da "gare" da Central, as 19 no-
ras.

5» __ Na rstaç&o O Pedro II t«-
rão, os associados á sua disposição.
Iiondes especiaes que conduzirão ate
ii i'ua das Laranjeiras voltando á es-
tação I). Tcdro II ás 18 noras.

Os Ingressos Para o
Grande Match Vasco

e Bangu'
As bilheterias do Sta-

dium do Fluminense, onde
será travado o grandioso
match Bangu' e .Vasco,
funecionarão das 10 ho-
ras em deante c os ingres-
sos serão cobrados da
forma seguinte:
Cadeiras nume-

radas . . . 10S000
Archibancadas 4-S000

Geraes .... 2$000

VASCAINOS [ II
BDS DE HUS5INH0

Providencias do Flumi- j
nense Para o Jogo Ban-!

gtf e Vasco
Tendo m"</o cedido o estádio ao\

Banqu' .1. C liara realisar hoje, n seu\
jogo official de foot-ball rom O Yaseo
da (ínrriu, a directoria do Ftiimineii-
sr I'. (.'. ni'isa aos seus associados que
o ingresso i pessoal r se. fará mcdiait
Ir a apresentação da earleira sorial
de identidade e do titulo de. quila-
çàn relativa lio, me: de. Março* ou
Abril.

As senhoras das famílias tios sn-
eins, pagarão o preço da entrada fi-
xados para as archibancadas, Ve ac-
.rado para ns archibancadas, Vc ae-
ios, é considerada familia do sncio
para effeito dr frrqneneia no club.
mãe. esposa, [ilhas sollcirus e irmãs
solteiras.

A entrada para as cadeiras nume-
radas será feita pelo portão n. R da
rua Aluam Cltaiies para as arehiban-
radas serã feita pelo portão n. '-' da
geraes pelos porlôcs u". D c V, estes da
12,30 horas.
..Os associados do Bangu Alblctieo
cer ao jogo devidamente uniformisa
dos e os. portões, serão abtrlos. ás
vn.ci horas.

Os associados do Banuia* Athlcliço
0!uf>. ingressarão pelo portão n .1 da
rua liuaiiabara. \Pisla).

[Dst ¦ EãiriiraJi

Corrigindo a historia
Diz-se que Eva foi expulsa cio Pa-

ratzo. Refalsnda mentira: Eva aban-
donou o Paraizo porque não existiam
lá os moveis da MOBILIÁRIA BRA-
SUJEIRA-
Dormitórios  1:00O$00O
Sala» Jantar  1:300$000
Rua Senador Euzebio 73, 75, 77 e 79

•^——.- "i. ._i'j<——* »¦- ¦¦» '¦ ¦¦ ¦ ¦ ¦'.".'.;—_'___ ¦¦—'- -

A commissão pró-Russlnho. tendo
conhecimento de que haverá um. es-
pectaculo no Theatro Republica com
o titulo de "Noite Brasileira", com o
fim de premiar com 40.000 carteiras
vaslas de cigarros da Companhia
Veado ao concorrente para 

"leader"

do Foot-Ball Brasileiro, que maior nu-
mero de localidades passar para o dito
espectaculo. vem prevenir a todos os
adeptos e amigos de Russinho, que nfto
prestamos nosso concurso a esta íesta.
que deve se realizar naquelle theatro.
entre 10 a 15 do corrente, por saber-
mos dc antemão, jã estar classificado
o vencedor. A commissào pró-Russi-
nho não compra bond. A' luta Vas-
calnos a força do novo "Perigo-Lou-

ro" está na nossa União. Uma car-
telra vazia de cigarros Veado vale para
o nosso amor próprio, nfto 100 ou 200
réis, mas a nossa estima incontesta-
vel de premiarmos com um titulo a

que Russinho Já tem direito, e que
lhe nfto pôde ser negado, sem ser pre-
ciso que lhe seja comprado!...

Russinho será "leader" sem esforço
monetário!...

Rio. 5-4-930.
pela Commlss&o,

Joáo d'Almeida
20032
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UNIFORMES
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São os seguintes os teams escalados para hoje, noi
cinco niatches pnra a abertura da temporada carioca:

VASCO - JAGUARÉ': BRtLHANTE E 1TAUÂ; T1NQCQ, WS*

DUZINHO.

ANNA E EDUARDO; KICAKOR, LADIBLA.Ü, WMO. MÉDIO X PI;

NINHO.

èbMSUOCBSSO - Mcnionliu; Ary 11 « 
J™. 

N"». Carolla e

Cláudio; Arublnha, Badu', Gradim, Bida e Clima u.

FLAMENGO ~ Amado; Herminio 8 Cassilanáro; Penha. Darcv í

pednnho: ATicton, Donga, Chagas, Agenor e Cassto.

FLUMINENSE - Batalha; Norival c Eort«; César, Caruso e Ivan;

Ripper, Ary, Alfredo, Prego e Ouy.

AMERICA - Joel: Pcnnaforte t Hüdegardo; Hermogenes. Joio i

MosiueiralGugu: Sobral Orlando, Tele c Af.ro.

ANDARAHY - Martins; Juvenal e Leite. Ferro, Pedro e Bethuel;

Atuonínho, Joâoslnho, Angelmo. Arantes e cm.

fíOTAFOGO - Germano; POIKWJ a Orlando; Rogério. Martins e

Buriamaqul. frisa. Benedictò. Carlos, mio e Celso.

SYRIO - Ismael; Rodrigues e Marcello, Lolô. AmA e Arthur; Ca-

titã Almeida, Coslnhelro. Arngfto e Mire.

BRASIL - .odMinfto; Rodrigues e Bianco; Solon, Jorge t Nilo: Wal-

fer. Lulu-, Modesto, Coelho e Amaro.

I—Z- ,\íHmmal^mmmmm^ÊÊ^\
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FALA 0 DENG0S0
O Dengoso, o imperturbável

o sereníssimo, o inalterável
Dengoso, o Dengoso da sibe-

rica" indifferença pelas more-

nus que o assediam e que be-

bem líquidos fulminantes por
sua causa, não quiz se abrir
com CRITICA:

Você comprehende. meu
bem, eu não posso affirmar
coisa alguma. Footbali é um
topo de chance. Si ella nos pro-
teger .muito bem... Se pro-
téger o Bangu... Que have-

mos de íazer? E' certo que nos-
so team está actuando ás ma-
ravilhas. Mas o Bangu' tam
bem sc preparou de modo a

poder equilibrar-se comnosco
Entáo, pela lógica, um em

pate rematará a pugna de lo

go? Isto eu não sei. CRITI
CA. Ganhará quem jogar mais
ou com mais sorte. Eu pisar?!
a cancha disposto a vencer.
Meus companheiros se animam
üos mesmos enthusiasmòs que
me animara. Kós vamos dar o
impossível, até. Mas dizer que
vencemos eu náo posso dizer.
Que o Bangu' nos abatei á
tambem náo. Eu confio, so-
mente.

tanto para inenin» cimo para mcnl-
na, em linon superior custa apenas

10$500 de seis a doie anno»
Meias pretas superior, par  1$200

Vendemos a calça, blusa on sala
separados.

II ORIENTAL
MARECHAL FLORIANO, 51

Esquina de Andradas

a revelação do anno, „ mela da technica e da vivacidade. foi a um baile: Sta. a «J^S,»»

SSZ o ponto Foi nesta oceasião que o nosso photographo surprenendeu-o.

A CONFIANÇA DÍ
V . MOLLA

Molla. assim o abordamos,
esquivou-se hablíméntc á curió-
¦-idade do nosso repórter:

—- Eu náo r,osto dc dar pai-
pites. CRITICA... Eu posso er-
rar e, depois, com que cara ti-
carei?

Mas não é uni palpite que
nó.s lhe pedimos, Molla! E'
uma impressão sobre o que vae
ser o jogo de loso, c. uma opl-
nião sobre seu desfecho.

Isso é outra coisa. Agora
eu lhe posso responder.

—- Então responda.
—, Nós venceremos. Isso vae,

custar-nos prodígios de _. esfor-
cos, tenacidade e eaiMsiásrno
Mac será nosso o Jogo ds hoje.

Já não ba quem
não saibam

Que defende a vida g)ER^OL
tendo sempre a máo
pois a todos serve e cura; golpes, íe-
rimentos, contusões, acldo urico, em-
bingens, frieiras, picadas venenosas
iinheiros. etc.

11
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Clinica do DR. RAUL MARTI
Especialidades*. Vias urlraarias, moles

tias vcucreas. SlpUlis.
CONSULTAS:

AVENIDA RIO BRANCO, I« - 2' A
,'C. ítalo Brasileira dc Seguros Gcrui.s

Diariamente: das 10 ás 1& boraa
Tel. C. 3C27 .

FALA "84"

MARIO MATTOS FALA
E' COMO t'OCÈ I.HZ. CRITI-

T.5CA. TENHO ALMA DE CA-
DÈTE. VOU ENTRAR COM TO-
DAS AS MINHAS FORÇAS. J.4
INDUSTRIEI AS MANHAS
"SHOOTEIRAS" E, ESTOU
CEItTO. DE QVE EíiÊAS NAO
FALTARÃO NO MOMENTO
PRECISO; NA HOKA DE BA-
LANÇAR AS REDES DO BAN-
GL". O VASCO £' O ME-
LHOR "TEAM" DO CAM-
PEONATO, A LUTA VAE
SER SE'RIA. E PARA VEN-
0EL-A. E' J'RECÍSO M.UITO
ESFORÇO E ANIMO; MUITA
1KTREPÍDEZ r. DECISÃO.
DE MIS'. CRET.O NA VICTO-
RIA DO CLUB DO MEU CO-
RAÇÃO.

— NAO TENHO NADA A
DIZER, SENÃO QUE VAMOS
riSAR O GRAMADO DE
OLHOS FITOS NA VICTORIA.
COMO SEMPRE. ANIMA-ME
UMA FE' INAFACAVEL NO
TRIUMFHO. A NOSSA LINHA
ESTA' AG1E, VELOZ, FULMI-
NANTE. E ACREDITO. SINCE-
RAMENTE. QUE A DEFESA
DO BANGU' NAO RESISTA
A' INVESTIDA ESTONTEA-
DORA DE NOSSO ATAQUE.
SOMOS TODOS JOVENS.
PASCHOAL, ALE'M DA CON-
TR1BUIÇAO DE SEU ENTHU-
SIASMO. NOS DARÁ' A CON-
TE1WICAO DE SUA EXPÈ-
R1ENCIA E DE SEU RACIO
CINTO.

BADU' II, AFFIRMA-NOS CA-
TEGORICAMENTE A VICTO-

RIA DO VASCO
Não vaoillou. Não pesou pa- J

lavras. Não fez considerações;
technicas, nem deitou oratória
p'ra cima da gente, querendo
justificar uma opinião que sem-
pre repousa no vago, na incer-
teza de coisas aleatórias,

Disse-uos apenas isto:
— E' canja! E por 2 x 0.

0 Andarahy Tomou as
Suas Providencias Para]
o Jogo Como Fluminense!

Para o encontro de hoje. com oj
Flummense, a directoria do Andara-;
hy A. C entre outras, tomou as se-^
guintes providencias: y\

Ordem do ingresso no campo — 0|
ingresso obedecera á seguinte ordem: i

Amadores de ambos os clubs. pelo
portão da rua Barão de S&o Fran-
cisco Filho os sócios e os portadores í
de permanentes do club, terão ingres-,
so pelo mesmo portão; os portadores
de permanentes da AMEA. e da C.
B D ingressarão pelo portão prin-1
cipal (esquina) bem como os poria-:
dores de ingresso para as arehiban- \
cadas e os portadores de ingressos pa- *

ra a geral entrarão pelo portão dai uai
i Theodoro da Silva. •

A directoria do Andaranj A. ^ •¦.
! previne ao publico em geral que a
: exemplo do que vem «to em touos

as ioeos officiaes realizados no ..eu
campo tomará todas as medidas ao

I seu alcance, no sentido de correr a
i partida na maior ordem, manuu.do ..s-
! sim as suas honrosas fcradiçOes e co-
'mo'medida 

preliminar, agirá com «>-
to rigor contra quem quer que: seja
que procure alterar a oraem. »' !»r-
mittirá a menor maniíesUção de de-

Srado aos jiüzes e aos amadores.

ITÁLIA TAMBEM CON-
TA COM A VICTORIA

1TAUA MAIS PARCO EM
PALAVRAS QUE OS OVTROS
SEUS COMPANHEIRO?. NAO
SE POUDE FURTAR A' RIS-
BILHOTICE UE 'CRITICA .
AGARRAMOL-O, TRUbXE-
MOL-O A UU CANTO VIS-
CRETO VO VESTIÁRIO VO
VASCO, APÓS O TREINO OS
QQUINTA-FEIRA PASSAVA,
CANTINHO QUE UMA PE-
NUM BR A SUGGESTIVA PRO-
P1CIAVA CONFIDENCIAS E
INDAGAMOS-LHE:

— ENTÃO. ITÁLIA ? O SEU
PALPITE. POÜE VIZER SEM
SUSTO, QUE NINGUÉM NOS
ESTA' OUVINDO. ¦£¦£,;,__

_ EU ACHO. "CRITICA".

QUE A PARTIDA VAE SER
DISPUTADA COM EMPE-
SHOS SVPER-HUMANOS. OS
MULATOS ROSADOS ESTÁO
COM O CAO. NA SURDINA,
SEM AVISOS A NINGUÉM,
F.LLES SE PREPARAM RIGO-
ROS AM ENTE. NÓS. A NOSSO
TURNO ESTAMOS TAMBEM
EM FORMA. HA. MESMO.
CERTA SUPERIORIDAVE DO
VASCO SOBRE ELLES. ISSO
ME ESPERANÇA MUITO. NO
MAIS, EU SO' LHE DIGu
ISTO:

EU HEI DE VENCER.

AMANHÃ

Loteria do Rio
Grande do Sul

500
Contos

Por 20OS000
Fracções 10SOOO
HABILITAE-VOS

I

SEU TERNO F VELHO?
FICA NOVO

Mandando viral-o pelo avesso. Tam-

pem se reformam e concertam roupas

Fazem-se ternos de casemira e íeitic

a SO e de brim a 40$. Bua Ledo, 66

eíitlga São Jorge.

tíSeüLA W CHAUFFEUR.
A Escoía SanfAnna e a única qu*

possue garage e automóveis para co-
íocait-ào de seus alumnoa, curso de mt-
chinas 160$000 pago era mensalidade!
de 305000, curso de direcção 10 horw
1&0S0OO. '¦ 

'¦¦ 
.

Este annunclo dá. direito a 5 V d*
desconto, e 10 T 8 quem apresentar
outro alumno. Rua SanfAnna. 155 —
Norte 1840 — G. K. Peixinho.

« ¦¦?¦'

SEGUNDO TINOCO, E' DO
VASCO A VICTORIA

TINOCO FOI LACÔNICO.
DISSE-NOS, SIMPLESMENTE.
CONVICTAMENTE. ISSO:

— O VASCO HA DE VBNf
CLR CRITICA. OS MORE-
NOS DO BANGU' SAO UMA
POTÊNCIA. MAS NOS SO-
MOS MAIS FORTES. ASSIM,
SALVO AZAR....

OS JOGOS DE HOJE NA
1' DIVISÃO DA AMEA
INICIANDO-SE, HOJE, A

TEMPORADA DE FOOT-BALL
DA CIDADE, A AMEA TEM

MARCADOS OS SEGUINTE3 .
JOGOS:

BOMSUCCESSO 3 FLAMEN
QO — No campo da Estrada
do Norte. JuÍJ.es do Syrio Li-

bane*-. A. C. Delegado: Carlos
da Rocha Brasa, do Andarahy
* 

ANDAI*.AHV x FLUMINEN-
SE — No campo da rua Trcfeilo
Scrzedcllo. Juizes do Bomsuc-
cc«0 f. C: Delegado: Com-
mandante Elysiario Pereira Pin-

to. do Botaíogo F. C.
BANGU1 x VASCO - No sta-

dium da rua AIvhío Chaves.
Juizes do Andarahy A C. De-

legado: Nicolau di Tomasse, do

America F, C
BRASIL x AMERKA - No

campo da praia das Saudades.
Jiíizes do Botafogo F. C. Dele-

gado: Dr. Guilherme Tastor, dn

Bangu' A. C.
BOTAFOGO x SYRIO LIBA-

jy-jjZ — No campo üa rua Ge-

neral Severiano. Juizes de com-
nium accordo: Alberto Martin?
e Carlos dc Oliveira Monteiro;
Ci América F. C , respectiva-
mente, para os pri.mf-lros r se-

gundos quadros Delegado: JL-
noel Vieira, do Bomsuccesso 'r

Club

Leia Isso, David Pimen-
ta e Goze!

Onde Se Vê Que, No Brasil, Náo
Se Pode Ser Sympathico

Recebemos, hontem, uma caria per-
liMiiada, escripta num paprl de luxo,
•ui'l-»iolctíi, que uma formosa leitora
nos enviou. Pede-nos. « nossa encan-
tadora missivista <\ue cnlrevislemos
David Pimenta, actual joRador do Hu-
minense, ex-jogador do Santos. _

Publicamos a seguir, c-sa deliciosa
I caria _ ,"Rio, 444930, Exmo. sr. Saúda-
I ções — Leio daaraamente CRITICA,
' como bôa paulista que sou.

O que. porím, mais me interessa' 
nella, e. a pagina dc sports, pois son

profundamente admirador» do foot-
bali. .

(iostaria. no enlaaalo. vèr estampado
nas pagiuas dc CRITICA o retrato, e
uma entrevista com ÜM meu conter-
raneo, ex-jogador do Santos F, Ç.

Trata-se dc David Pimenta, exrcl-
í lente rapai, sympatliico. elegante, cul-

to o amável, que começará a jogar cm
maio no Fluminense e que. trabalha
em um escriptorio, á rua rie Sáo Ben-
lo, 13, 4° andar.

Seria um prazer enorme para mira
p para um milhão rie admiradores de
CRITICA e do verdadeiro sport.

Tendo » certeza que serei altendidn,
pois a bondade de CRITICA c prn-
verblai, sou e serei sempre a mau
agradecida das suas leitoras — Judilh
Junqueira."

Ary de Almeida Rego Acha
Que Vae Ser Canja Para o

Vasco
lionteni. á larde, viajávamos num

omnibus da linha Monroe-Cancella
quando tivemos a nossa attenção des-
pertada pela sympathica figura de
athleta gue i Ary de Almeida Rego. O
(aochristovensc de corpo e alma náo
nos viu no terceiro banco e iniciando
unia palestra com um. seu amigo gue
soubemos ser do Curso Commercial,
disse:

— Vae ser canja para o Vasco o
match de amanha; a. defesa tascainu
6 novidade e sc aquella linha dc for-
tvards fizer um jogo por baixo a surra
scra certa.

Ademais, o Vasco possue um con-
jtinlo mais coheso e esforçado.m¦

JÓIAS DE 8CCASIÍ0
Avenida Rio Braneo, 12*1

0 Uranos Realisa Hoje o Seu
Festival Sportivo

Realiza, hoje. o Uranos F, C. cm
neu campo, um festival, cu*a orgaru-
_aç$ò do programma, obedecera a sc-
Kuinte ordem:

Prova extrá-ínfantil -- Governador
F. C. x Uranos F. C.

y prova —• Combinado Pi.suga X
S. C. Tauá.

2'- prova — Gradin x Engenhoca.
3> prova — Amazonas F. C. >: Croa-

4« prova — S. C. Cocotá .*: Combi-
nado Azul e Branco.

5' prova — Honra — Uranos í . o.
x Esperança F. C.

\s provas serão iniciada? as 9 i-
11. 12 li, 13 l;2, 15 c 16 horaa. res-
nectivamentí;

O ttam do Uranos F, C. para s
prova final, deverá ter a seguinte or-
eanização: _" 

Antônio. Duca. Octacilio. Didw. Ro-
cario. Baeca, Ernani. Jau, Horacio.
Waidemirb e Alberto.

Sabão Russo
(SOLIDO E LIQUIDO)

O grande, protector d» pelle, centra
BKOTOKJAS, COMICUÔES B SUO-

RES FÉTIDOS

_-_-_-_-_-_-___-_-_-_-___-_-_-_-_-_D_-B_-_-_i _____!

Casa Liberal
Fundada em 1916

I IBKHAI., BEKMNER & CIA.
Empresta dinheiro sobre jot»»

Mctaes e Mercadoria*
.s, RUA LUIZ DE CAMÕES, «0
... Centrai 1071 - Rio de Janeiro

¦GC_M__-H-r_H_-_--_MM-i

FAUSTO VACILLA
O fííioroso center-half cruz-

maltino disse-nos de suas ineer-
tetas sobre o resultado do jogo.
Em sua opinião, vae ser este
úm dos mats sensacionaes com-
bates da temporada, pela abso-
luta harmonia de equilíbrio que
lia entre os dois competidores
de logo. Tanto um como outro
reúnem cguaes possibilidades de
victoria, preparados com a te-
verldade com que se prepara-
ram para uma pugna de tão
altas responsabilidades. Não
obstante. Fausto tem grandes
esperanças. E não o stirpre.Krn-
dere, como elle mesmo nos dis-
se, um resultado que favoreça o
Vasco.
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Sabbado Próximo, Antônio Sebastião Enfrentando Roberto Di Lorenzo
Demonstrará, ao Publico Desta Capital, o Que Aprendeu nos Rings da Europa

Combatendo a Crise !

Camisaria PülIblSTR
59, Avenida Passos, 59

(ESQUINA DE BUENOS AIRES)
stockVenderá durante este mez o seu vultoso

de mais de

1.800 CONTOS cm
SEDAS, LINHOS, VOILLAGES, ROUPAS BRANCAS de

Corpo, Cama e Mesa e outros artigos do mesmo ramo

Somos obrigados a vender barato,

para pagamento dos credores

APROVEITEM!...
Vendemos barato, muito barato, como sejam:

Voil estrangeiro, largo, metro
Voil estrangeiro com 1 metro de largura
Voil Suisso liso com 1 metro ... . . .
Opala fina superior, metro ,.
Morim Nupcial, peça com 10 
Algodão Fiel, peça com 10 metros . . . >
Camisas de tricoline desde . . -., *.* >. . ;.;
Camisas de zephir, desde

15600
1 $800
2S500
1S400

IOSOOO
8$000

10$000
6S500

Os Luxuosos Portões do Elegante
Prado da Gávea, Hoje, Terão a
Primazia da Primeira Corrida

da «Season» Official
Caberá ao veterano Jockey Club, hoje, abrir a serie de '.'meet.nffí" íur*

fistas, inaugurando a temporada official deste anno. Para a sua /estu inicial,
gue promette resvatir-ae de brilhantismo, como sempre coe acontecer, a di-
gue promette revestir-te de brilhantismo, como sempre soe acontecer, a di-
gna commiss&o de corridas, organisou um excellente programma. composto cir
nove pareôs, dettacando-se pela sua dotação e principal "attratton", o cias-
tico "Costa Ferraz", na distancia tie mil ynetros, em o qual farão o scu "de-
but" os dois annos Vichy, Brincador, Vauban. Kil;i, Vendfnne. Vetei, esles dou
últimos em. parelha.

O meeting turfista de hoje com os elementos congraç.ados no referido pro-
gramma, transcorrerá sob bons auspícios e terá a engalanttl-o, como sempre,
a sumptuosidade arcltitetonica do monumento de arte e supremo yoslo qiic
realmente oro prado do Jardim Botânico. Na "rata verde", jioís, sctAo cor-
ridos Oi pareô* confeccionados, onde os melhores e os mais treinados cruza-
rão o poste da victoria. Na fôrma do costume, damos os montárias, noi* ou

•menos, prováveis, assim como os-nossos prognósticos t. as ultimas cotações da
' Bolsa Turfista.

Liquidamos!...
TODO 0 STOCK DE CASEMIRAS DAS FABRICAS DE *TECI-— DOS NACIONAES!... —

1° Pareô
1800 metros

i—l
(2
(3
(i
(5
(6
17
2'

Prêmio CRITERIUM -•-
5:000$ e 1:0005000;

K. C.
Velasquez, Celestino . . 53 30
Ibacy, Suarez 51 40
Valence, Reduzino ... 51 40
Brincador, d. 53 35
Carinho, Feijó 83 40
Verdun, Salfate .... 53 16
Vilhena, Sepulveda ... 81 40

Pareô — Prêmio E8CLAVA —

Cuecas de zephir, desde ...;..-. 3$000
Toalhas para rosto, desde $900
Toalhas para banho, desde . ....;..... 55000
Sabonete Alteza, caixa 1$000
Sabonete Flora, caixa . . . . . : . 1$500
Sabonete Gessy, caixa >..... 3$500
Pasta Kolynos, tubo . . . > >, .......... 2$800
Sabonete Rialto, caixa 2$000
Camisa ou calção para banho de mar ....'. 2$000
Sunga superior 2$500
Maillot para Sra.. desde . . .'  155000
Meias para homem, desde $600
Lenços, desde .-.'¦-'¦ $400
Gravatas de Foular, desde >• 1 $200
Gravatas de pura seda, desde ......... 2$500

Um sem numero de artigos que vendemos por preços
abaixo de qualquer reclame

POVO amigo visitae esta importante casa dg.iiii rn, i
afim de verificarem a grande e rea! venda de fim

de balanço —--—

1.300 metros — 4:000$ e 80O$OO0:
K, C.

1—1 Única, Salfate 54 16
(2 Florença. N. Pires ... 54 40
(3 Illtada, Salustiano ... 54 50
(4 Margiana, Celestino . . 54 501
(5 Nelly, A. Rosa 54 51)
(6 Ginota, Feijó 54 25
(7 Japuanga, Ramon ... 54 50

3" Pareô — Prêmio CLÁSSICO FER-
RAZ — 1.000 metros — 10:000, 2:000$
e 500$000:

K, C.
Vichy, Reduzino 51 30
Brincador, Salustiano ... 53 50
Vauban, A. Munoz .... 53 40
Kiki. R. Sepulveda .... 53 80
Vendôme" Vevey. Canalés

4* Pareô — Prêmio CORINGA
1.400 metros — 4:000$ e 8005000:

K
l—l Político, Reduzino ... 49

(2 Soliman, O. Ribeiro . . 58
a Yára, Ramon 49
(4 Beata, Suarei*, 53
(5 Corsícan, Levy .... 54
'6 M. Talisman, d. c. . . . 51
i" üiriri, A. Rosa .... 47
5" Pareô — Prêmio QUEIXUME

.600 metros — 4:000$ e 8005000:
A-.

Sem Prestigio. Suarez ... 54
Duggan, A. Rosa ..... 52
Pirata, Osmane 54
Gravata, Celestino .... 54
Xingu", Ramon 54
Urgente, Feijó 82

8*- Pareô — Prêmio SING SING
800 metros — 4:000$ e 80O5O00:

K.
1 Calepino, A. Rasa ... 54

PALAVRAS DE GALLEGO
-- VOU SUBSTITUIR RÚS-

SINHO E SO' ME CON-
BTRÁKGE A IDE'A DE QUE
A MINHA ACT1VIDADK NAO
SERÁ' TAO EFFICIENTE AO
VASCO. COMO A DO MAIOR
CENTRO-ATACANTE CARIO-
CA E, POR QUE KAO?. DO
BRASIL. SE ME FALTAR TE-
CHN1CA, SCIENCIA. NAO ME
r.M/IAKA' KNTHUSIASMO.
CORAÇÃO. O VASCO VEN-
CERA-,* NAO OBSTANTE A
AUSÊNCIA DE RUSSO.

0 Sport Club "5 de Ou
111-Üil »] t11^0" enfrenta hoje ° i*1

Carioca Campista F. C

^ip^ip

IIIIII IU E TERRA
Offerece, em roupas feitas ou sob medida, estes artigos por

50"" menos do seu valor!!...
VEJAM NOSSOS PREÇOS

Costume* df superior casemira .. ..,
Costume idem frltio dc laquetao .. 
Costume do melhor sargehn azul
Costum** dn melhor gabardine . 
Costume de bnni cimento nrmado "Imperial"
Calças de finíssima flaneila
Caíra.*; de casemiras de cor. a 22$, 2f>$ e .. ..

COSTUME SOB MEDIDA 125S000!i%
100 padrões pnr» cicolhft, nfferfeciuo» amoitra* a quem no» MrfMMMH
ra* finíssimas rio preço ile 220$000 para rim» na* outra* ea-a»; fratitkac*©»

com 'MIOOJOOO a qnem provar o contrario

ACEITAMOS TECIDOS PARA CONFECCIONAR,
PREÇOS A COMEÇAR DE filttoOii PARA FEITIO*

VISITEM A MAIOR
alfaiataria no Gênero

42 - RUA MARECHAL FLORIANO
(Esquina com Andradas)

jaesmaewiAt.tiTVSi

1—1 Calepino, A. Rasa ... 54
2—2 Tropeiro. Salíate .... 56
3—3 Franco, Suarei 55
<¦—4 Ibo. Celestino 55
5 (5 Ravissant, Ramon .... 55

(6 Tucano, O. Ribeiro ... 50
7- Pareô — Prêmio UNIVERSO

! l .800 metros — 4:000$ e 800$000:

E'. hoje, finalmente, que vSo bater-
se os consagrados primeiros tcam* ilo
S, Cl, "5 rie Outubro" <• Carioca Lam-
pista A. C, no campo do Oceano
P, 0. 

'

A equipa do primeiro,' eslà "afia-
liissimii". pois que no treino ric linn-
lem com o 2' tcam, abateu, frágoro-
samcnle, peln contagem de 5 x (I, O
leani entrará em canino, assini con-
Mil «ido:

Canhoto
Adasmntor x Caxangá

fliiaiol»'— I**rôcs — Camarão .
Luiz — Almeida - Candlnho — liús*

$(i e Jupyra
t) sr. direclor sparlívo pede o com-

parerunento dos amadores acima ci-
lados, o bem assim, os seguintes rc-
servas —• Barata, Joaquim, Victorino,
hoje As 12 Iioras, impreterivelmentr,
á run Lavra dio, 122.

Bbb Cmn de Pinü Uéhi Ufi É
Mm. li lar Pavoroso Nos Peraw"
...ÜPWÈ

li:!
m.io, Ei Mo Mia Fó i Vietoria t hv

m h o FtüHiiíiense Será o Campeão

Está Ficando
Magro?

Doe a garganta ? Está rou-
co ? Tosse

Tome cuidado: é assim que começa
a tuberculose: quer ílcar bom sem

tomar xarope ?
Use AXOL

Effeito rápido e seguro: encontra-se
nas pharmacias
. t 

0 Major Ávila F. C. Abateu o I
Santa Luiza

Realisou se, no diu 30 dp mez pm
.limo findo, o encontro entre o nia
jor Avilla F. G. e o combinado Santa
Luixa F. C. no campo rio Confiança I
P. C o festival foi organisado pelo
combinado "custa mus vae", sondo i
ufferecida a» vencedor uma. rico taça.
Coube a victoria no Major Avilla !¦'. .f
C pelo score de -i i 2,

O representante, dn directoria do |-orobinado "Custa mas Vae', repre-
sentada pelo sr. Archettés Porlella.j
indivíduo sem escrúpulo, não fez en-I
Iroga da- 1uçn no vencedor, causando
Ávila vae organisar nm formidável |
seu gesto reprovação dc todos quan-
los assistiram o jogo.

Para o próximo dia 27, o Major
Vivia* vae. organisar mn formidável
icstival no campo da rua senador
Soares, sendo a prova de honra e.m
lomenagem no dr. Moznrt Lago, futu-
'o deputado federal.

Além, dos jogos infantis, serão dis-
olndas cinco provas, sendo offcrc-
•lias anis vencedores ricas taças.

"Cliividini" faz annos hoje

AJ^^á^A^-'jAA'\
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l—l
(2
13
'4
(5
16
(7
8- Pareô —

2.300 metros

1
2
8u
5

K.
54
54
55
56
51
54
51

cm

Ulises, Reduzino ....
Aveiro, Suarez
Rápido, Salustiano . . .
D. Soares, A. Henriques
Ventajero. Ramon .
Lande Fleuric, J. Silva
Souakin, SalfBte ....

Prêmio ABERTURA
- 8:000$ e 1:000|000:

K.
Adriático. Feijó 58
Middle West, Salfate .... 55
Ibérico, Reduzino 52
Códe, Suarez 52
Pode Ser, Salustiano ... 51

9° Pareô — Prêmio RAINHA
1.600 metros — 4:000$ e 8O0JÜ00:

K
Boyero, O. Ribeu-o ... 49
Bidu", N. Pires .... 54
Ciiuck, O. Coutinho . . 56
Cadum, A. Feijó .... 55
M. Sarmlento. A. H. . 50
Kiri-Kiri, Reduzino . . 52
Orne. Salfate 53
Ravissant. Ramon ... 53

t9 Weston, R. Ferreira . . 54
PROGNÓSTICOS:

i Verdun — Velasquez —• Carinho
! Única — Ginota — Margiana
i Vendôme — Vevey — Vichy
I Gravata — Duggan — Xingu"
j rropelro — Ibo — Oalepino
Ulises _ Souakim — Don Soares
Middle West — Códe — Ibérico
Político — Uiriri — Soliman
Cadum — Kirt Kiri — M. Sarmiento

(1
12
(3
(4
(5
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Chiridini, quando esteve ns
Grande Guerra

- < » »

0 Combinado Araendoeira
Promove Hoje um Festival

No campo do União Bomsuccesso,
ealiza, hoje, o Combinado Amendoci-
o, um festival com o seguinte pro-•ramma:

1.' prova — A's 8 horns — Beira-
Mar F. C. x Bom Jesus F. C.

2.* prova — A's 9 horns —- U. Mes-'.res F. C. x S. C. Tenentes.
3.* prova — A's 10,10 horas — U.

Malfeitores F. C. x Costa Mendes
VA. Club.

4.* prova — As 11,15 horas — So-
nho de Ouro F. C. x U. Perdido F.
Club.

As provas acima serão (Systema
Pellada).

5.* prova — A's 12,20 horas — Ti-
ra Teima x S. C. U. Rubis.

6.* prova — As 13,40 — horas — S.
Olub Sapucaia x André- Pinto F. C.

7." prova — As 15 horas — Teixel-
ra Pinto F. C. x Combinado Maru-
hy.

8." prova -- Honra — A's 16,20 ho-
ra« — União Bomsuccesso P. C. x
Z. 2 F. 1.

Juiz, Sr. José Resochet da Silva.

Antônio Guimarães, o nosso bom
Chvidini, a expressão mais joven do
dynamismo das officinas de CRITICA,
faz annos, hoje.

Vale, assim, este. registo por uma
espécie de decreto de feriado familiar
deste jornal, que tem na actlvidade
omnimoda, na cordeal sympathia ir-
radiante, na alma franca e boa e na
efficiencia lechnica de seu trabalho,
ura motivo de justo orgulho e alegria,
hoje multiplicada de galas festivas com
seu natalicio que, enthusiasmadamen-
tí, celebramos, logo mais. com expan-
soes de contentamento inaudito, num
jantar, ao som do samba de sua pre-
dilecçáo,.o "Mulher! Vamos deixar de
intimidade!", com uma homenagem
de amigos ao amigo que hoje faz an-
nos...

"0 Vasco Vencerá" -
Diz Baduzinho

'— Todos os meus companhei-
ros tem fé no triumpho do Vas-
co. Eu desertarei dessa confian-
ça. tão própria á alma moça do
meu club, que nunca se deixa
invadir pelo pessimismo corru-
ptur? Não. Como os outros, eu
espero vencer. A'rio ialterei. na
hora. com todos os meus esjor-
ços e todas as minhas energias.
O Vasco vencerá por 2 a 0.

A OPINIÃO DE
BRILHANTE

Brilhante mais optimista que
.'aguaré conta vencer; Não nf-
firma nada. Espera, porém
vencer. Nós interrogamos a
respeito e elle nos disse:

— A falar sinceramente. CRI-
TICA. ou ãçMò qúé o Bangu'
inio nos pode esmagar. Nós to-
mos mais fories estamos mnis
preparados, somos uma unida-
de mais harmônica, e. mais ir.-
i'.-lligente que o Bangu", para
que possamos ser derrotado-
Comtudo, e preciso contarmos
com o imprevisto desagradável
de uma golgnc, de uma infeü-
cidade que derminta o meu
prognostico, Mus. com tudo is-
so nós nos emncnharemos eom
lodo ardor, con: todo enihusiu;.-
mo e com tanta vontade de
perder que, sinceramente. CRI-
TICA. é impossível os mulatos
rosados não deixem a cancha
vencidos.

I Empolgante Clipe do m \l ire
Antônio Sebastião e Roberto Di Lorenzo

ITCA I-' O JOHXAL DOS Sn
VOS. I'K.\I, l'OII IISSA ÜÈRACAÒ DK
.lOliADüHKS QOK SlTtGiJ, UMA AD-
MlRAÇÃO COM.MOViDA. CÕMA.ÕVIÍ-
NOS A ALMA HERÓICA DA MOG1-
DADE, MAIS DO Ü*'K OS TKCIIM-
r.OS, OS IIO.MIÍNS HISDEUAIHK,
Dl-', P.ACIOC1NIO, KSSES CADf.-iE.S
KNTíirMASTAS, CHEIOS DE l'Al-
XÃO E DE FEBRE, MERECEM l-OE-
VOIIES K Un-SAS. SÃO ANTES. DE
Tf!)!). JOVENS O DIREITO DA JÜ-
VKMT.UE E' SAGRADO, EIS POR-
QIIC. OS JOGADORES INGLEZES,
SC1E.VTIFJCQS, MATIIEMATICOS CA-
IIIHAM A.STK \ ENERGIA íVDOI Ê-
SCENTE, O DENODO JUVENIL DE
NOSSOS "MI'CHÁGHOS" DA PELO'-
TA. O ItACIOClKiO DA (jRX-BRB*
TANIIA NAU LEVOU VANTAGEM
CONTRA O ENTHUSIASMO TROP1*
CAI. DO BRASIL, A TECHN1CA NO
1-oinT.AI.I, È', EM VERDADE, l'M
FACTOH ÍMPORTANTi; MAS. NAO
TAO DECISIVO COMO O DA ,H'VEN-
TCDK. E" O CELEBRE MILAGRE DA
LAREIRA SOBRE A NEVE. O FOGO
INKSTINCUIVKI.. RESISTINDO A'S
VENTANIAS E AOS DILÚVIOS.

CRÍTICA adpra entrevistar os má-
çí.-s. iVcdã <fu'e tu: iguale d h: de um
elemento jovên, qyt ainda nüo sr
pollifíti, e i-ujit nlmn apaixonada ile
lliirlagtuiii. o iilea! puro dns que se
i.-ikiarn. rmtiem à infhtem-ia çórrn-
piora do meio e às tentações, que st*
emboscam em cmla Hqtiimt:. Honteni
foi Sorinal. Cumpríamos, assim, «

Quarta-feira Próxima
Teremos Uma Interes-

(PALAVRAS DE ARY MENEZES)
primeira passo da campanha hòa qur
resolvemos vinprehènder, para dtsfd-
rar. uo sce/iarío espurlino dn capital,
os vultos iiNinis i/o nosso footbalt.

Hoje, procuramos Aru. F.n, nm
müçn, lambem, cheio dr sonho e dr

Hespanhol, Fora da
Cancha, Vae Torcer
Pelo Cli de Seu Co-

QRÀNDE ZAGUEIRO VASCA!-
NO OVE UM A C C I n E N TF.
AFASTOU ÜA CANCHA, MA-

TAMBÉM HESPANHOL. O
XITESTA-SE COM OPT1MIS-
MO ACERCA DO REMATE DO
.IOGÜ

— SEM TENHA DUVIDAS
CRITICA'. VICTORIA FA COl-

SA DE QUE. HOJE. OS MV-
i.ATOS ROS A DO S NEM O
GOSTO SENTIRÃO. E' VAS-
CO! SO' DA' VASCO! VAE
NOS SER PENOSO ESTE TRI-
UMPHO¦ MAS N l N G U F. M
NOL-0 DESPOJARA' FIQVE
CERTO.

%

ftbrt, Ue. intrrpitlt; <• flamma. lg/fo
i/iie tei deitara ptla levidarie, feio tm-
ralheirismo, pela nnbrtra ih *UUm-
dei, Arq i o mai» nino <i uitmimtu-
uri detmtnlido ao rontasta e^faiiuto-
.mi, etvundo o qual a jo$»ior do fmH-
hall é nm elemento inéim», W
educação, *'/" eltçaitma, mui tfeffc
ríe:a: nm rafageilt, *m MMM,
e'. um homem fino, cmUo, driliafuiri.
São nllmia a tramtnalitet qttando m.
creve...

Elle veia .. CK1T1CA, caai • «*is
caplivanle ticntiloii; pruttHHM a In-
(Ia* ji no*sa* vonuidee; • «f-noa «
litslorl* dé sua vidt, ciroiéali, «f««
piiiiiiinn'inu*., opportuusiDente.'

Entre outra* <-ou«*i. elle dlMa-w»:
• O Plitminenie vencerá o And»*

i.ihy, dominüo. Eu «ei qne am» teu-
vrira de patlo initallov-M imito im
Tricolor; Um a««r («raivei nos p»r-
«cKin* O desastre d» Tberuopolie
foi um culpe vibr.id» «;m pleno mtU
lo do club. Hooteis. CWumI conta»-
iliu-M*. Náo póde aetnar donango.,
Apessr de tudo. «h Unbo malta M
uo meu unze • no valor r na dedic»-
cão dns meus companheiros,' Sobra*
tudo, « nossa linha eatà mailo leva,
inirAvel. Rlppcr treinou, qm«f»-f»ír».
de modo -., 'enthutiairoir a Ktnte. Nlio
modo a rnthusiaimir tt «ant*^ Náo
nos falia enthuiUtmo. E araio mui-
to oue a victoria noa cobrira de ro-
sas e de palma*. Von mala atam:

que o Fluminense seja o cam*
I 

espero
peno.

euniãoP

Assobrab
os Punhos

e Heredia Cruzarão
na Prova Semi Final

Tudo indica que o sensacional choque entre Antônio Sebastião, campeão
brasileiro dos pesos pesados, » Roberto Di Lorenzo. argentino da mesma ca-
tegoria, revestir-se-á de um grande acontecimento para a historia do pugi-
lismo nacional. ,, ,

E para que seja mais significativo esse triumpho para as chronicas da
metrópole esportiva, os contendore» do formidável match do próximo sabbado
intensificam com energia o seu preparo technico para que, na promettedora
competição, possam agradar os innumerOS amantes dos bons espectaculos da
n° 

o boxeador brasileiro, preparando-se pari* a sensacional batalha, procura
apenas firmar o estylo que aprendeu entre oS grandes astros europeus, sur-
prehendendo todos quantos no stadio Riachuetò, pelas 5 horas da tarde, têm
ido assistir os seus treinos. , ,

Por sua vez, Roberto Di Lorenzo. no seu acaiUPamento do Leme exercita-
se diariamente com methodo e aculdade, desenvolvendo sua capacidade pu-
gilistica ao melhor grão de aperfeiçoamento.

Deante deuses preparativos contínuos emprehenaidos pelos consagrados
pugilistas, é de crêr-se que teremos uma noitada piigüisuca como jamais ts-
vemos outra, náo só pelo valor inconteste da luta prhtcipal, como pelas demais
lutas que formam um programma todo homogêneo e.uniforme em equilíbrio.

Assobrab Conhece o Valor do Seu Adversário e Prepara-se
Para a LuU

Mas não se deve falar apenas na luta principal do jüa 12; que terá como
disputantes Antônio Sebastião e Di Lorenzo. O publico ""'e empolgado Iam-
bem pelo choque semi-íinal, que porá frente a frente do!"5 d°s mais effiçíen*
tes pesos leves que actuam em rings nacionaes. Joe Así-pbrsb. oíflcialmente
reconhecido pela imprensa, carioca como detentor dn titu-lo brasileiro de sua
categoria, reapparecerá no próximo sabbado para combater ao paulista He-
redia, boxeador de notáveis qualidades. Heredia não é fjtm elemento desço-

tica no Pavilhão
Botafogo

Mnis umii interessante competição
pugilistica será qüftrta-fèJra phoxima,
dia 9 do corrente, realisadn no Pavi-
llulo Botafogo, á jiruia do mesmo no-
me n. 470, local c|uc. offerece n mais
absoluta garantia n»s cspectuilorcs c
os resguardam da chuva por ser in-
teirnmcnte coberto. As duas ultimas
reuniões ali effcct nadas alcam;ai:ini
o mais promissor exilo.

Sendo muito melhor o programnia
úragnisaclo para a reunião de qilarla-
feira, c de prever-se que maior será
n concorrência dc amanlcs do mas-
culo desporto dc murros c mais signi-
ficaliib o sucesso do espectaculo.

Nessa* noite rcapparccerão aos seus
innuiueros admiradores os dois ex-
poentes do pugilismo lusitano: Tava-

PALAVRAS DE PAS-
CHOAL

— InconlostavelmenU* a lu-
rta de hoje vae ser dura. Rm
lodo caso creio na victoria, e
calculo que a. estrella do Vn*i-
co continue a brilhar. Entra-
moi, como sempre, dispostos,
* neto de fé e dc enthuslasmo
\ lucta nuno» nos intimidou. I;,
para nós. do Vasco, nada ro-
mo os recontros de importan-
c!a, os embate» plenos de lan-
ces de emoção c de pUases sen-
sarionaes. Temos a alma de lu-
tador. So noc senttmo* felizes
no theatro da lucta, frente ao
adversário.

res Crespo c Isidro Sá. Ambos vão se
i-íiipreijar a lundo para vencerem os
perigosos adversários que terão pela
frente; Tavares Crespo, combaterá ao
nacional Pculino Costa, boxeador de
qualidades que tem sido uma victi-
ina dos maus juizes. Isidro Si, ter-

nhecido para o nosso publico afficcior.ado, pois já se exhibiu entre nós. Sab-
bado ultimo Heredia reáliéou um violento combate com o aggressivo e pen-
goso Loffredo, merecendo louvores, da imprensa paulistana. Kntregando-se a
acurados treinos. Heredia vtrá á esta capital sem a impressão que soffreu da
primeira viagem. Retornará ao Rio disposto a deixar patente ao nosso publico
á alta classe de boxeador a que indiscutivelmente pertence. Portanto, Joe As-
sobrab terá que havér-sé com um homem capaz de venccl-o em toda linha,
resistindo e combatendo com bravura,

Uma Estréa Auspiciosa Que Promette Grandes Attracçóes
Através as chronicas sportivas o peso leve lusitano José Carmelino Costa i

conseguiu as sympathias dos afíiccionados, que se condoeram de sua situação •
ao desembarcar como clandestino em nossa capital. Carmelino Costa só sal- j
vou-se das garras da policia porque a empresa J. Correia se interessou por j
elie. Boxeador de recursos c qualidades extraordinárias, não seria crivei que .
se deixasse partir Carmeüno sem uma luta entre nós, já que, para aqui elle !

rer.i luva*, com p he-aànhot Kptrfci
Gouzalc*, pupillo de Pinto Ornam»,
Gonzalez i um adversário $ aN*ira
de Isidro Si.

O programma eonataróUn4ié* *«b
combate entre o Intitatvr» Joel VfMe-
iini r o italiano Antônio *fkoTlBJta, •
das lulas de Orestes EsUvu cotar*
Gonçalves Netto: kui Wanjaaa eotAra
Alter Oldi-s e Rodrigue» Lim» cm-
I aaRaenJolpírmmaprogra
IrnRclampago.

Seis combates interesaanj^if dispo-
lados por demento» nua aa -rhn f«-
;endo pelo próprio eefoíço pmttul.

Club de Roupas
da ALFAIATARIA FERREIRA
Rua do Ouvidor, 56, Sobrado

Autorizado pelo Br. Ministro da Pa-
zenda pela Ctrt* Patente n. 71, •
fiscalizado pev fiscal do Governo.
Ternos de Roupa a prestações Berna*
naes de 10$0O0 e com, direito a tor-
teios diários, pelo final dos tres ultl-
mos algarismos (centenas) do maior
premto da Loteria da Oapital Fede-
ral, ou sejam os mesmos terno» por
10$, 20$, 30$, 40$ e SOfOOO, ou até ao
seu justo valor, que é de 45 semanas
a 10$ ou sejam •150*000.

o.í Srs. presUmlstas contemplados
com os seus ternos de roupa na ze-
mana finda tinham ojí seguintes in-
scrípçóes que foram sorteadas:
2* feira, dia 31 .. m
3» feira, dia 1 .. „,
4* teira, dia 3 ..,„.. ..
5' feira, dia 3 ,,.... r>a
O* feira, dia 
Sabbado, hoje, 

Rio, 5 dc Abri! de !930.

• *- *% • »
120
004
647
306
329
75fi

se encaminhara. Sabbado próximo o peso
frentaudo a Fernandes da Silva.

leve lusitano fará sua estréa, en- i O íisca! do
de Campos,

ADJUCTO
governo:

FERREIRA.
—¦ Dr, Asteria

í
' É
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A Estréa da Companhia do CASINO é no Dia 19
THEATROS

DUAS CONSOLADO-
RAS VERDADES

O actual suecesso de Roulien,
no Lyrico, veio pôr cm cvideii-
cia duas consoladoras verde-
deB, A primeira reíòre-se ao
artista victorioso. Gente derru-
tista, desta que discute tudo
sem resolver nada, aílirmava
que Roulien nem um mestre,
sem a ajuda de um ensaiador.
nada seria. E citavam Oduval-

- do Vianna. sob cuja. orientação
artística Roulien estreara, fc.a
tempos, no Rio. No emtanto,
Roulien ::em Oduvaldo, paru
mim, é muito melhol-, mais ss-
gurp de sua arte, com uma ai"
lure modernissima, sem o pre-
jul'/o de marcação déinodé*
com imia visão .ampla, do ta-
blado, liberto da ¦ tutela tle
quem em nada se lhe •avanteja-
va. Venceu galhafíaMente —
Roulien é a Intuição 'aítistica

mais polyíorroe, que pu òbççV-'
vei nestes ultimos annos. Gs-
IS, de qualidades definitivas pa-
ra a scena, elle é, ao mesmo
tempo, brilhante escriptor thea-
trai, optimo e arrojado "me1.-
teur-en-scéne". ensaiador como
poucos, elegante e amável no
trato, com os astís artistas, ami-
ros e publico. Dono de um
charme scenico irresistível, can-
tor e compositor tle raros dotes
vocaos, elle encanta e commo-
ve. A outra verdade — consti-
ladora verdade —- é o propiio
elogio da platéa carioca, tão di-
ffamada por aquelles faladores
sarufas de esquina. Esses mes-
mos derrotistas afíirmaram qur.
só o cinema subsistiria, como
precária e::pressão de arte, no
Rio. Prc*:opio era uma exee-
pção. Grande artista —- genial
plasmador de almas — exerci:*.
RObre o publico um prestigio
com o qual o iinema não qúc-
via brincadeira. Mas, Roulien,
com a sua notável intuição,
veio ao encontro do que o pn-
blico desejava. Theatro de idéas
limpas, Theatro ligeiro, que hí-
gumas vezes faz pensar um Ti-
quinho. Sorrisos, risadas 3adias
e francas. Musica linda. Tar.-
gos... Mulheres... Ambiente
e elegância "raffinées"...

Que bem você nos írz á ai-
mn, Roulien!

MATHEUS OA FONTOURA

O Que Aracy Cortes nos
Disse da Nova Revista

¦ de Abbadie

SOCIEDADE
Exposição
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A NOITECE. Vac morrendo
_ meu3 nervos a hora crepus-

cular...
Positivamente, esta volte triste dc

, abril, o me; dos íruclas e dos noiva-
I (7os, cocainisa-me a aluiu dc roman-
[ iii-nio e melancolia.

Là fora è a chuva que tomba, gotta1 a gotta, na paisagem esfuninhada ds
1 oulomno. A vida adormeceu. Silencio.
¦ Ternura. E" a hora roxa da saudade.
1 Dus suaves reminiscencias. E a vide,
espiritualiza-se,..

, TENENTE-CORONEL MANOEL D».
ROCHA SILVEIRA — Faz 0111*103,
hoje, o Sr. Tenente-Coronel gradua-

| üo Manoel da Rocha Silveira, com-
m; mandante do. Corpo cie Serviços Au-¦ xiliares da Policia Militar do Distrl-

cto Federal.
Figura dc acceniuadp destaque nas

m

Procopio na Comedia-
Farça "Uma Cura de

Repouso"-, Está Impres-
sionante de Comicidade

j»'m verdade, "'Uma cum de repou-
m. . a comedia íarça que Procopio
csiè. representando, vale como um
Jormidavel espectaeulo de gargalha-
tias. Poucas vestes, por isso mesmo,
é apreciada uma tal opportunidade
pára que o publico sinta a maior aa-
tísfação deante do papel .posto em
teena pelo queiidó actor.

Na interpretação ãa barafunda
theatraí que é "Uma cura, de repou-
ho", 3 actos de verdadeira e incon-
tida trepidação de scenas hilariantes,
* risada toma a forma de uma fran-
qusEa ainda desconhecida nesta tem-
po:*Rda,

Seíido o original hespanhol possui-flor de uma facilidade objectiva mui-
to risònha, aliás, acceita com um rui-
doso suecesso em Madrid e depois em
Buenos Aires, fácil se toma adiantar
o exito quc aqui tambem poderáobter.

Blacaman, o Hypnotisa-
dor de Feras

A temporada de cine-music-hall doTheatro Phenix. será inuagurada a 1."
de Maio próximo, com a actracção
mais sensacional, que pisa actual-
mente os palcos rto mundo inteiro.

Blacaman, o mysterioso íakir indta-
tio. sem outra defesa qué a sua von-tade, e o. .eu poder íascinador, con-segue dominar as arremettidas im-
petuosas dos seus quatorze íerosescem venenosas .serpentes e terriveis
jacarés.

Dentro de poucos dias vetemos, no
lheatro Recreio, posta em scena com
o capricho tradiccional da Empreza
A. Neves & Cia., a ultima revista
de Abadie Faria Rosa, "Chora, que
passa... ". O autor é dos que dis-
pensam apresentações, tão conhecido
e acatado e o seu nome. Chefe de
sua classe, na qualidade de presiden-
te da Sociedade Brasileira tle Auto-
res Theatra2S, comediorapho. jorna-
lista; critico. Abadie tem. pelo seu
talento, conseguido ser tudo quc dese-
.ia.

Quanto ao merecimento da sua re-
vista, em ultimos eiu>aios no theatro
da velha rua do Espirito Santo, da-
mos a palavra ã Aracy Cortes, a "es-
trella" da companhia, "tloubice"' clc
reconhecida rainha do gênero.

Disse-nos hontem, num encontro ra-
;do, a 1

brasileira:
Abadie é um escriptor inconfun-

divcl. Homem de theatro. servido por
uma solida cultura, prepara hábil-
mente as scenas para que resultem
com todos os effeitos imaginados. As
figuras saem das suas mãos perfei-
tamente acabadas e movem-se em
scena sem vacinações. As tias suas
comédias vivem por longo tempo
nas nossas imaginações, como aquella
encantadora Sylvia, de "Longe dos
olhos", e a Beatriz, d"'A.s pastorl-
nhas"; as suas revistas conseguem
registrar um acontecimento que es-
capa á vulgaridade; são apreciadas
varias veies pelas mesmas pessoas.E, particularmente, quanto ã"Chora, que passa...", que nos di?,'.'

—¦ Digo-lhe que não foge á regra.
Escripta pant um thea tro popular, re-

I une tudo quanto convém á assistência
alegre do Recreio sem prejuizo do que1 interessa á sociedade elegante quc
lambem comparece ao mais populartheatro da cidade. Abadie soube des-
pertar o riso, sem comprometter as
grandes responsabilidades do seu no-
me.

Acredita, então, que a revista
agradará?

—- Acredito. Quanto a mim posso
lhe garantir que hei de envidar to-
dos os esforços para que a. finalida-
de seja essa. Nós artistas do gêneroleve gostamos tambem de ingressar
em campos mais altos, de palmilharterrenos de maior elevação.

Aracy Cortes tinha dito com a sua
franqueia e com a sua irrecusável
autoridade o bastante para nos con-
vencer que a revista de Abadie Fa-
ria Rosa vale os commentarios queem torno delia se estão fazendo e a
anciedade com que está sendo espera-
da pelo publico.

£" Hoje Que se Abre a
Assignatura da Compa-

nhia Satanella-Ama-
rante

E' hoje ás 10 horas da manhã, quese abre na Secretaria do Theatro Re-
publica a assignatura de 12 recitas
da Companhia Satanella-Amarante,
que ali vae trabalhar, a partir de L'5

.do corrente.
Companhia de grande prestigio na

platéa carioca, pela correcção por quesempre se portou nas temporadas an-
teriores. Satanella-Amarante vae. cer-
lamente, levar ao Theatro Republica
que é. incontestavelmente. um dos
melhores theatros desta capital, uma
assistência fina, elegante e distineta.
que muito abrilhantará a temporada.

meu elegante àpparlamento
quc os rumos de rosas frescas
trazidas por Alguém perfuniini,

ea não sei mais o que ler. Nunca fuitão volúvel de espirito cm uma hor?
ds leitura... Tombou ao chão a èdi-\
cito de luxo de "La Vie de Vivekenan- !
da et L'Evangile Universel" fie Rn. j
main Rolland... Depois 'Les trols i
gòúttès de sang" tie Elie Faure, "The
Picture of Donan Gray", ds Osca>- j
Wilde, r. Verlainc. Musset. Samain ll- '¦
veram o mesmo destino...

Eu me recordo tle. Você...

^^ OBRE o crystal da minha mesa I
.J rie trabalho aquelle lenço de |^"^ rendas velhas dc Florcnca ds jVocê... as folhas dc papel de Hollan-]
da em que eu tracei 0.1 poemas para
Voce... os estilhaços da linda cstdtuc-
ta dê Tanagra quc as rainhas mãos
quebraram oom liiunc de Você... e. o\
fresco lavrado com motivos bizarros '
de perfume de Caron qur. eu abri para
Voei ¦..

Tudo em meu derredor me recorda
Você...

veslir-se fio, porlanlo, ile fidalga ex
pressão ns homenagens quc serão
prestadas ao illustre membro da Aca-

Por motivo tio seu annivcrsario
natalicio; que transcorreu hontem,
foi muito cumprimentada pelas pes
soas do seu largo circulo de relações
sociaes a cmtii,. sra. Keatriz (irem,
dama muito estimada pelos seus do-
tes de espirito e coração,

- Decorre boje a dala natalicia do
di-. Antônio José de Amaral Murii
nho, secretario dc legaçao.

Transcorre nesta data o anniver.
sario natalicio do dr. Henrique 1'aulo
dc l*ronítn. Cavalheira muito est!
mado na sociedade carioca onde a sna
elegância <le espirito é vivamente ad-
mirada o illustre anniversariante se-
ni, pois muito cumprimentada,
DIPLOMÁTICAS

No palacete (Ia legaçao, n sr. Minis
ln, da Polônia, dr. Thadeu Crabow.t.
ti. offereceu ante honlem um bri-
Ih.iutc Jantar de tlesprdifla, em lio-
niÇTiagcm ao exmo. sr. dr, Rodrigo
Octavio, .Ministro do Supremo Tribu
tini l-eileral, quc hoje. parte para a
lluropa. á bordo do "Giulio Cesare".

Alem dn homenageado estiveram
presentes o embaixador da franca,
1 "kíhIc Dej cano, o Ministro da Nome-
gft, c senhora Micheleto; Chefe da mis.
são Militar Franceza', e (iener.il Spi-
re: Chefe (lo Serviço Kconomieo e
Commerciaes dq Minisierio das lie-
lações Exteriores c senhora: Cônsul

I Geral, Joaquim Eulalio: n dr. c se-
rodas militares onde a sua cultura, "'',m''* nqdrigo Octavio Filho, o coro-
os seus largos conhecimentos techni- U£!. *. *aC™°*,«! Jansen j a scnhrmh»
cos e a sua personalidade.moderna dc -v0"1'!»0 Ortayto.
oííkial superior go.:am de justo re- (' *'''.¦ M"» Velloso Ne!to. chefe do
nome. o distineto militar é Vivamente! ''•'•, Suécia, onde foi, rm nome do sr.
estimado não só pelos seus collegas Miiiislro Octavio Mamgalieira. apre-

pans]i
Tendes feridas, e».

pinhas, manchas, nl-
cents, eciemas, em-
rim qualquer moles-
ti;* prorrniente dum
;anjne Impuro?

USAB 0 PODEROSO

Jixir de Nogueira
Jeputallvo do sangue

R3 ÊS

Casa ^zamck
55 Rua_Ouvidoi',57

CM 5UPERIOR
NACO BEJE OU
CINZA ÇOM
GUAI^IÇAO DE
PELE DF
COBRA

JARDIM ZOOLÓGICO
.¦Mister BICAXCA, o "dictador", 01-

lenou á macacada o descanso domini
ai, para amanha reiniciarem OS "tra-

balhos" zoológicos , com .1 sej-ulntii
,ha»-inha.

Os prováveis

Ma Coelho
¦JJPPI^

A 
SILHUETA de Vócc. aue lem-

bra um recorte de vma pagina
da "Vogue" lllustraia por Van-

\ Dongen, nunca me sensibilizou tanto
i a alma romântica como nesta hora

lolóra de ternura.
Ternura d? ficar, cm silencio, lem-
biando alguém que a gente quiz. Ter-
mira de ficar pensando cm Voei. Ter-
nura de ficar-soletrando tie côr as pa-lavras de amor quc eu vunca tiifse. a
Você... — HUGO AULER.

ANNIVERSARIOS
denüa Brasileira de Letras.
.'¦-— Faz annos hoje, o (Ir, Murillo
Tasso 'Fragoso, alio funcciona rio do
Ministério das Relações Exteriores e
um dos 01'urcme.n'ns de maior relevo
do corpo riiplom.-.tico brasileiro.

I de patente como pelos subordinados.
I Na sociedade, o sniniversariante ó uni
I cavalheiro de apreciada distineção de1 maneiras n de fina educação que o

tornam alvo de inniimeras sympathia*;.
Hoje. portanto, não faltarão ao Tc-

r.enle-Coronel graduado . Manoel tia
Bocha Silveira as homenagens com ;
que sempre festejem esse gravo acon-
tecimento não só os ofliçiaes supe-
flores p subalternos, como inferiores e j

| praças de policia Rlém cie grande nu-
j mero tle amigos c pessoas de sua.s rc-
I lações.

j GOULART DE ANDRADE -- Nome
que sc impões por grandes méritos,
Goulart ile Andrade é uma das mais
vigorosas expressões da iutcllcctuali-
d:-;le e brasileira eonitcmporaiica.
Poeta c prosador o c do.s maiores pelorequinte dc estylo, pela elegância de
linguagem c pelos altos motivo? eom
quc traça as sitas paginas e os seus
poemas. Figura de prestigio na alta
sociedade brasileira, <> eminente ho-
mem dc letras faz annos hoje. K re-

sentar pezames pelo fallecimento dc
sua magestade a rainha Vieloria.

- Festeja hoje a sua data nalali-
cia a Kentiiissima senhorinha Vara
iluet Vieira, neliva funccionaria da"'Standard Oil Company of Urasil ".

e figura feminina muito querida em
nossa sociedade,
NOIVADOS

—Kstá ronlracladn n consórcio da
I.ys Nascente Coelho, fi-
Nestor Augusto Nascente,

Francisco de Assis Almei-

35#80^^

800

EM CAMURÇA BRANCA
COM (jUARNICÂO

EM VERNIZ PRETO
EMCÕREX

MAlò
3i

5987 ®-| 9739
Para se Inverter no Moderno e Rio:

^E

EM PELICÂ
ENVERNI5ADA)
ÍODO FURADO.
EM QUALQUER
CÔR AAMb

seiihorinlia
lha do sr.
com o dj',
da.
f— Contractou casamento com a se-

iiborinha linetlina' Rodrigues; tilhaj
do sr. Manoel José Rodrigues, o sr. 1
Adanto Santarém Castanheira, rime-
cionario da Central do Urasil.

Proff. Dr. Octavio de Andrade:

A Temporada de Brulé
no Municipal

Na próxima quinta-feira, dia 10, se-
rá aberta na Secretaria do Theatro
Municipal, a assignatura para os es-
pectaculos da Companhia Franceza de
André Brule e Madeleine Lely. quetão grande interesse vêm despertando
na sociedade.

Entre as peças dadas eni assigna-
turas estão comprehendidas onze das
ultimas novidades de papais e tres
das maiores creações de André Brtt-

I lé. O* senhores assignantes da ul-' tima temporada franceza (Compa-
nhia de Feraudyl terão preferencia
para as suas localidades.

. uFim do Mundo"
Vae ser entregue á Empreza do

Theatro Recreio uma revista com o
titulo "Fim do mundo", rie Florencio
Santos.

A peça vae ser lida ao emprezario
Neves, na presença dos críticos thea-
traes.

Uma Noite de Amor —- í
Uma Festa a Louis xv

no Assyrio
Recordando a epoc.i elesante tle!

Maria Antonietta, a Direcção do A:;- !
syrio organisou, para ti noite cie 9 tio jcorrente, uma magnífica festa a que •
denominou "A noite clc um sonho de '•
amor".

Será uma aulhentica festa a Louis jXV. cheia de attracçóes c de fahu- !
sias.

Ultimas Representações
de "Garçon" — "Sorri-

sos da Vida", Terça-
Feira

Hoje. á tarde e á noite. e. amanhã,
segunda, realisam-se no Lyrico as ul-
timas representações dp "Garçon". a
adorável comedia de Alíreri Savoir,
em que Roulien. o encantador, ai-
canca suecesso inegualavel.

BUR.' -J8M ^U,
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EM SUPERIOR VH.ltA
tNVERNI5A0A.COM
SALTO CUBANO..
OUPEUCA

8EJE.

32 m
EM SUPERIOR VERWI2

6EJ£CGM * •
(HMRNIÇÂOtt VERME

CÍREJA

ia

BOO

1 PEUCA EMVEP^ISAOA
JODO PERFURADO

ARTíG-0
FINO OE

,.33 a 39
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Para sc inverter cm Centenas r Ml-
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713059
LOTEKIA FEDERAh

Krsultadns de hontem:
; ^lltiBO - Gato M ..
I Moderno -- Cabra
j Rio - Águia....
I Salteado - - Cabra — Grupo ..
j 1° premio ., .. .... 

1° premio ..  ,.
4'' premio ..
5' premo ..

• 4 *t :' • •* ••

37à«
121
m>

i\
5864
789-
3539
70Í7

"0 THESOURO DA
FORTUNA"

Importante livro de sotyhos, orarôe.»
carloniancia, cálculos e tabelías com e

¦resultado tia Loteria Federal durante
o ahno de 1929.

Preço: 2$000, em todos os pontos de
Jonines.

Sortes irrandeH sò st
obtêm no

SONHO DE OURC
GALERIA CIUlZEIR(ff

OSCAR & COMI*.

r
KSCOLA PArIí~
CHAUFFEURS

..caba tle, asstmiir sua clinica, de
\olta tle seu repouso cm estação rie
águas Virtuosas, este conhecido ciini-
co, que seu descanço serviu para es-
tildar algumas observações médicas
em sua clinica, que será opportuna-
mente publicada neste jornal.

MMMM

Leilão de Penhores
Km 8 rie Abril dc 19X0

C. B. Áurea Brasileira
Filial:

EU A 7 DE SETEMBRO. 187.

Livraria Francisco Alves
Livros escolares e acadêmicos

OUVIDOR, 10<; Tel. 4-64S3

Oircclor-proprktario
Eng. H. S. PINTO

ESTA' A ROA SANT'ANNA JM
e ÍO* — Tel. C. 5104

l uno que expede diploma . Cur>*
i completo de machinas em ',0 Uçée«
! Curso de ..Direcção. Carros Bniek

Studeback e Chevrolet. l.'ma freque»
cia diuii.i de '.)0 minutos r o tufficitn
te para caiiacilar o alumno. A<i
alumno reprovado far-se-á a devtln-
cão da importsiifia d*, matricula,

fi Inclua em sua nota J.

Ú CAFÉ' TAMOYO?
o mais puro e saborosoV

¦^vy^níx^o^rvvvir^nnoooonnfV"

\tWiOWHOiJJ

Aviso dt
'mm t ulil 1 povo

re^tt» 
"roíSwr 

rSftnr^ com«ra,«l» * «^do após a compra o

nírrM ™ Í^Í!S^te „B°r dÍTWS0S «««**teei"Mmto. commerciaes - HA-
HfSflH E5SSK %^tm0* 

* rehaVW • dinheir0 -»—tando de

soríJÜSÔÍ^Mn «° !«&;.*"! í°l,,,.0NS CAWOCAS. datados de 5-4-9.10.>orteado« pelo n. 3.(56, liu.l do primeiro premio da Loteria Federal es-iiaftia» hontem.
COUPONS — eom o final de 3756— »0tl %da compra.
COUPONS — eom o linal de 756 — 30fl f,

da compra.
COUPONS — eom o final de 56 um

da compra.
COUPONS — tom o final de 6—28 ".

da compra.

os
1

em dinheiro aobre o

em dinheiro sobre o valor

valor

em dinheiro sobre o valor

em dinheiro sobre o valor

Os coupons íoram distribuídos pelos sejuinles estabelecimento'
*' £ob4reía  Uruguayana, 95A lentadora  Rna Urugiuyana, 145-7A Esmeralda  Marechal Floriano, 33Caaa Palermo  Quitanda, 72
Centro das Meias  Ramalho Ortifão, 11G",er*  Urujruayana, 96Alfaiataria Civil e Militar  Avenida Passos, llfi•¦• •'• Marinho  General Camara, 243A Pêndula Central  Senador Euzebio, 16
A Princerinha  Ramalho Ortigío, 33
Casa Phoenix  Republica do Peru, 71
Casa Leobons  *praça Tiradentes, 31
Casa Centenário  Rua S. Luiz Gonzaga, ,ÍS.
Leiteria Araújo  Teixeira de Mello, 28
A Modelar  Marechal Floriano, 231 -5
Casa Thererinha  Largo de S. Francisco, 44. sob.
M, Deis Patrone  Alfândega, 149
Ca^a, Vermelha  Senador Pompeu. 112,
Casa RaJieUo  Uruguayana, 102

09 portadores dos coupons premiados podem receber os respectivos pre-mios na sede da Empresa — Propaganda Carioca Limitada — Avenida RioBraneo ns 176-T, 2" andar, das 14 ás 17 horas.
*,*,£*? *e x^l'0' 5 de abrU de 19S0 * — ° FiscaI do Governo, MARIO F.SERPA — LEONEL C. DO VAJLLE, Gerente.

O resultado do sorteio de amanhã será publicado a 8-4-9S0, no jornal"Diário Carioca".
Aíiéeltam-ae propoitas oara exploração deste Plano nos Estados do Brasil.
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FERRO+AÇO*METAÍSiFÉRRACENS ^
TIMTAS>VERNIZES+LÜBRIFICANTES
ÒIE0S+TUB0S*CAXETAS*C0RREIA5

?CABOJiMAÇAMES^ETC;

llloieriat pam Erradas dp femi.
Officinas e Construa: áo Mavnl

tELEPHONES:
S5CRIPTORI0: Norte 0036f ARMAZÉM: N.0962 e N.74S5
SAIXA DO CORREIO: ^2 +, EN0.TELECR."CALDERONV

ARMAZÉM C ESCRIPTORIO
RUA PRIMEIRO DE MARCO
DEPOSITO: RUA CAMERINQ MM

RIO OC JANEIRO
W
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wm de rai
Rna lio G0Stav8-Munta á Casa Aflas da 

'Hua 
Larga]

RETALHOS de LINHOS.
ALGODÕES c SEDAS VEGETAES

tle todas as qualidades, recebidos das
FABRICAS DO RIO E DOS ESTADOS

VENDAS em KILOS, FRA-
CÇÕES e por METRO

FAZ HOJE CEM DIAS
que Sylvia Serafim, ex-Thibau, es-
posa adultera, mãe infame, cujos vi-
cios inspiraram uma escandalosa acção
de divorcio, para maior liberdade
de cadella de rua, feriu de morte
Roberto Rodrigues, artista de vinte e
tres annos de edade, chefe de família
profundamente honesto, com o fulgor
tíe um grande talento e de virtudes in-
excediveis. A meretriz assassina será

castigada.

¦.i1 )' Lx

1,

TfttffuvvH^aE^atttMMAS&feltfat
¦¦*5*Pf-V !
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"FLOR DO LODO", UMA
MARAVILHA, AMANHA,

NO S. JOSE'
Luxo! dinheiro, vicio:; emfim: tudo

fiufe degrada c vence um c-.piriio '.raça

predominava no ambienM onde nas-
ceu uma llor qne trlumiiliou preo-sa-
mente por suas cxtraotdinariaS viilu-
7ÍPS

Envolvida pelo contacto prejudicial
:le um antro de perdição, onde a moral
nunca tinha podido entrar, uma jo-
ven, que a crueldade cio desuno havia
jorrado no lodo da vida. soube conse-

guir, soube ter vontade para manter
sempre devota aos eeus princípios.

AS ROUPAíTdE "PARIS" !
SÂO, POR SI SO', APPE-

R1TIVOS...
A illusân da existência da "icrccl- 

\
ra dimensão" já nr- vae surgir, nos
olhos cheios de deslumbramento; pela '
primeira vez, cin "1'íiris" — (Ilusão |
obtida ntrnvM h «cientifica dislriliui
çáo e combinação de cores pelo pro- 

'•
cesso lechnicolòr, posto níi pratica !
com tno asslgriiiiaila suéceSso cm Pn- !

ris. V. pura lanlu;, ò famoso Cíarçnrc
i/iigdcr, t|úc tão brilhantemente*(lirt-
giu "Paris", empenhou iodos os ícus
esforços o itltcndcu » todas as sur-
/ícslões de Irene Rordoni, essa nrlis-
Ia do raça, <|uc vamos èonheçor ém

! bre •'¦

^UWÍBSB!BMBSBSMMSMMBBaBMBKBKfk j 
'

EI-uÉi-Sil
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HOJE -:- HOJE 
" 

IÍ
nois magníficos encon- » h

TKOS ESPORTIVOS EM 20 f* O
TONTOS | 8

A's M horas: H X

GAMBA^ ARTHUR 1 8

! 
POSTAL - MELGHOR I 8

i Vermelhos) 3 S
A's 19.30 horas: S O

NILO - Z0L0ZABAL 1.8
(Azuesi $ R

CONTRA 9 O
EGUIA - AGUINAGA §8i Vermelhos) 0 q

NO CINEMA ! 8 f

1 \ t jf _•*• i °

IOITO 

ACTOS |j! :

.-TORNEIOS VARIADOS jj.Electro - Bali I ¦
¦ WBBSB8B5Br

(^OOÜvOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO gTheatro S, José 8
Empnv.a 1'iisihòal SesrMç

Sessões continuas a partir de
— 2 lioras 

HOJE — CINEMA SONOKO
Despedida da super-producçào

da Paramount, em sua versão
ioda synchrónisada:

8:1 ¦ ¦ i_

Marjriicret Ficlillng, qui
Paris

hulha cm

A7AQ•fim Jfmm%. *mue£>
rom Clara Bow, Richard Arlcn,
Charles Rogcrs — Perfeita rc-
produeção de ruídos dc aviões
cm combate na grando guerra!
Complemento: DESENHO, ani-
mado, cantado, falado c syn-

rhronisado

Sem medir o tamanho ilas difficül-
I d.iries a vencer, nem os dispendios fa-
| liiilosos indispensáveis, aqucllç dire-

elor chamou o mais afamado çostií-
reiro d" Hollywood, o celebre Edurtr-
do Scvenson, pedindo-lho a collãhorn-

I cão preciosa e a creação de niòdclos
I originaes para Veslir não sô a gran-

rio "estrella" como as duzentás co-
rlslas de "Paris". 12 Scversou, com
aquella *.ua arte apurada, cheia iie

AMANHA— A grandiosa su- SI requintes; de estravagancias c sobre-
per-proclucção cantada e syn- Q { ludri de originalidade' traçou as rou-
phrbnlsada da Warner Bros g pas mais cspCctaculosns, inais impres-
.Programma Mataraiao'. Q sionãntcs <• siiggestivas que jú vesti-

Q| ram corpos de mulher uo theairo, pre-
,' 51 qccupnndo-sc cm il.ir-llic o-maior nu-

mero tle cores, para dellas lirar maior
realce, tão triumphanle lhe parecera a
maravilha ilo tcchnicolo.f. K ile fa-
cio, Scvenson, tal proincttçrn, cum-
priu, porque a sua mão tle mestre Ira-

I cou modelos que valem por creações.
K. longe do repelir-se, fez tudo diffc-

rt-nle, eada loilelle rom uma origina-
lidado, um detalhe a mais, um molho

orativo a menos. Sc neste, por
exemplo, cl|e deixou ileslisar das iiu-
cas a magestade dê uma immensn
saia rodada, com longas pennas. c.ihi-
dai, cm doce harmonia crim.. o alio
chapeo, naquelle evoluiu no córle, por-
que creou, de outro, modo, um moile-
Io que liem se pôde classificar de tu-
lnrista, tào collanle o IwSlfl c lan
curiós us rei olhos ila saia. 'ua fren-
ic c Un liuiíios e ISo caprichosos nn
cauda, ,'ihis neste milm, elle ijilfi*
Combinar os nutti/.cs c os cortes tios
ao lerio res, h**.rnionií*.anrio e ci.rpetc
collanle de um coui a saia rodada ile
oulro. vesliiulo-os das cores slegrcs
da primavera e salpicando-o de fio-
re» ¦

• O espirito ¦ rrcador de Savensan, cn-
I rela nio, nào se t\n\r delir nestes Ires
formidáveis c nolaveis creações. Quiz
ir a mais longe c envolveu nos cor-
p.is <lc uma centena rir "girls" as
leias de uma aranha rie gaze, ilcixan-
do a iníjjrcssiio, ile que uma aranha
de verdade as envolvesse e vestisse
K' por isso — e aqui fica desvendado
ò segredo — que ''Paris" marcou sue-
cesso iniprcssiuiianle. porque cm de-
Inibes como esle, ¦foram observados
os maiores cuidados. 15' bem cerlo
que os modelos de. Scvenson impres-
siooaih profund.inienlc, prlhclpaltncn-
le, quando, nos grandes cotljunclos
das- scenas coloridas, elles gpparccem
vestindo aquelles lindos corpos iie
mulher, cm revoadas doidas..,. "Pa-

ris" vrm .issim, com o turbilhão das

suas mulheres, us* snggesfõcs* das Mias
cores « ria sua musica c a maravilha
ria sua indumcblaría '-¦• fascinar o
Hio. K essa l.iscinação, paru filiei-
d.ole nossa, náo demora a começai*,
porque co.iu.ep jú jm oulra (não n.i
il' 'aniniilíã' Svgiliuja-íeira, no queri-
d., e nt. amplo Odeon, ria Companlila
Brasil lyineniulographica.

TODOS 
*bS**SENTIMEN-

TOS HUMANOS PALPI-
TAM NO FILM "CHRIS-

TO REDEMPTOR", NO
RIALTO, NA SEMANA

SANTA
• Era espantos o que acontecia

até bem pouco com o argumento qus
mais viria e sentimento devia apre-
rentar. Fira espantoso o quo se dava
com a "Viria de Christo". apresentado
na tela, através interpretação dc um
tempo em que o cinema estava atra-.-.,
sadissimo. "

Era espantoso porque se ha aíwum-,
to em que todos sentidos humanos ap-
pareçam e palpitam —¦ rase è o da
vida miraculosa de Jesus.

As mais delicadas e as mais feroxes
vibrações da alma humana se coecn-
tram no decorrer dessa vida liur.ir.osa
de Deus feito homem.

Amor e ódio. confiança e períidía,
fé e perjúrio, dedicação e Inveja, co-
\anlta e horoísmo. trahiçáo s lealdft-
de. renuncia e exaltação, pièdado —

liomens. esplende nas episódios da vi-
da do Divino Mestre.

A MAIOR TRINDADE
ATE' HOJE APRESENTA-

DA EM QUALQUER
FILM : ADOLPHE MEN-
JOU, POLA NEGRI, AN-

TONIO MORENO — TRES
ÍDOLOS DO NOSSO PU-
BLICO EM "A DANSARI-

. NA HESPANHOLA"
Hoji\ com a propaganda que a Pn-

i.nnoimi tem telto tío illm ..pie vae
íprosonliu* amanhã, no Império, o pu-
lilico certamente jii sabe oue vae ver
nu um só (Um, ires dos seus grandes
idolos,'pu sejam! Adolplw«MohJou, Po-
la Negrí c Antônio Moreno, tres das
çxpre.ssõcs inaxmiiui du . t»nem& con-
tetiípor^eo,

"as capasTretas" —
um bello, grandioso
e perfeito film por-

TUGUEZ
' Estréa.' segunda-feita, no cinema
Pathé uma composição clnematogra-
phlca que honra o espirito da inicia-
tiva da arte mímica de Portugal. Au*
uo entrecho altamente patnotico%l

suggeisüvo, quer no tocante á reali™*»
ção matéria) da obra.A photo*-raphia Impeccavol realçauma série Ue l!tula.s paysag*ttn lusaso muitos devs capítulos foram tiradosna Xormosa Universidade cie Colmbmctijo edifício (antes o tantas reirorda-
Ç6.-K encerra. Dese laudo, tambemte lussociar a cate teutamet*, a estu-'damada de Coimbra pi*e,stou-so a seicomparsa do diurna e ha grandiosasscenas de vasta moviinemaçao em queos e>:tii(ianli\s em mas.su tomam partesaliente.

Aliás o titulo bem suggastlvo decapaj Preta.s" demonstra o impei tm-
iwrtante que esta re.servHdo aos Uni-versitaruw.

DR. A. MONTEIRO
Ja vol teu ria,Europa — Clinica Gr-

ral. Toque Asuero. svphili*, otc, gra-tis aos leitores dc CK1T1CA rins « a20 horas. Rua Machado Coelho n. 174
l'MA CARIDADE

Paullti* de figueiredo rioeot» itm
poder trabalhar, tivo « infelicidade
le morrer meu filho « a tuberculoeo.

(Joein, pelo amor ds J|«u« C.hri.Mn pe-Ius alimu j)í*;u a todos bons leHtMS
de CIUTICV nm» esuinla p«ra «Uvinr
iiieut solfriniantos. (Juein dá ao» «o.
bies empresta » IVtis, Becebafá áredncção.

Ophlalmina: tia* l'ifl«iutci*-

cie* da *Wt».
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Theatro Republica
H0.1E

EMTREZA M. PINTO
" MATINÈ'È ""— ÜO.IE

E A' NOITE — As 
* .'Itc 9

eom Dolores Çostello e Cònrad Q
Nagcl. cujas vozes Be fazem ou- O
vir. — Complemento: "AI.MA Q
AFRICANA", canções, e ".10K- V

NAL", musicado ril7oooooooooooooooooooooocxx^
kniiijiiiiiiiiniiiiiiiitnitiiiiiiiiiiiiraiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiteiiiiiiiiinan^

"AARANHA
A peça que maior intoresse tem despertado no Rio -- Gênero novo

de theatro que todos querem conhecer Lindos bailados — llcllos c
alegres números — Sortes pelo fakir Ballshtan,.

Interpretação admirável pelo conjuneto ilns "XARTISTAS DRA-
MATICOS REtNIDOS" — Tela primeira ver. o espectador tomará parle
nas scenas desenroladas na plulèa.

Amanhã e todas As noites: o grande successo do dia:
•A ARANHA '

DUAS SESSÕES
OCOOOOOCOOOOCK-XXX)(^^

A COQTJELÜCHE
DA CIDADE NO

* THEATRO LYRICO I

RUA VISCONDE DO
BRANCO. 51

Mtut,n.!ii.(rwieiaxi&z

0 — HOJE - e - AMANHA —
I*¦:.' UbTI M A S
i HOJE - Vesperal ás 15 hs. - HOJE
:¦ c ã noile, ás 20 e 22 bs.

GARÇOM
A peça que encanta c diverte a

elite carioca

ROULIEN! ROULIEN!
^liiiiiiiiiiiiriiiiiiiiiiiiiciiiiiiiiiMiiciiüMiiiiiiriiMiiiniiiiíiSiiiüiiiMiuüiiiimaaiiiii::!

TERCA-1'liIRA — As 20 e 22 hs. 5
V lt I .VI E IRAS

SORRÍSOS |

Roulien cantará o famoso tango
ADIO.S >I1S J* ARRAS...

ROULIEN!
-qqgg^mjg^

iiniiiiiuiia!iiiiii|itiiKitiniuiiiiniiii|iiíminiiiio

PKt
»S*>

W11 y\ hí \ ^:Yw*d^iw'f/*1'JE Vesperal ás 3
Sessèes ás S e IO Hora&

! RIR! RIR!
COM

M FORMIDÁVEL E ENGRACADISSIMA COMEDIA

OJECORD DA GARGALHADA
¦ 

AMm 
_ 

ÜMA CURA,;I)£ REpQUS0!

:._...y.

 _ _ _s| Ilm®® ?ent; KM^â|

11 ^^i^iJI 11

*
*

m* **tT.

Çàammjount »
4

mrny^

Reportagem completa (
¦ e s.vncbronisaila sobre

os festejos do Casa-'
mento di»
HER!)F,HOl4f

ITALIANO !

SHBUki,

>.E

NA WQÊMtIA•8 M f lí 4
M I.INIIO FILÍH ROSÁRIO DÊ ÈMÒÇOES

NAS AMAS ESPHERAS DA MINDANIDADI"
SOCIAL — Magnífica pellicula musicaila des-

empenhada eom arte e sentimento
UFA - JORNAL 107

HORÁRIO: ,'!, I, R c 10 lioras»....J
"$m

w®
(ALTO^

^•'sS*K**B3S****B

*3CiSSEtBB39BE3HBMSB)*' ?ffll BBfflWBBBMBSMM^gii "' --—-¦- ......... ............_,._.,  
_..,.?mmMmm^.£Km^j*ixx$s^^

AMANHA — O mais bello film portustiez — AMANHA

F*ll^^^^^Ê^^^^X: A ., -x -J^WWÊM'

0 r acção - Vasta comparsaria - Koupag
B csí.vlo.

us, caches c

A Coimbra FUni
apresenta o mais

niin romance c a"ais possante evo-
cação dc uma pa--.ina .çloriosa dos
iastos da Univcrst-
dade.

Drama em oito
actos desenvolvido
inteiram c n te etn
Portugal, em sítios
agrestes i no edifl-
cio da famosa Fa-
cnldadè de Cosm-
bra cujos estudan-
tes rollaboraram1 na
aeeúo.£íAs Capas

PRETAS"
'*>: '.nica 

perfeita -
?hoíògraphia im-
pcòçavel - Nitidcí. |

mas de rigoroso

Cípretes principaes: JORGE INFANTE - LCIZ LtlTAO
G, Dini — Regina Bouet — Nilda Duplcssy, etc.

ilBilESMBBfi^a^^SSESSSSS^"^^ j fà^SSBSÊBBm

*yi*******a*f*ss**í****-^r*^^

THEATRO
RECREIO

Empresa A. NEVES A élA.
O THEATRO PREFERIDO

DA SOCIEDADE CARIOCA

HOJE —:—:-:—:—:— HOJE
ás 2 3 4 — Ultima Matince

Lltima5 e definitivas represcntaçôci
Ua engraradissima revista de ART,-
(LES FRANÇA e EL1ESER DE BAR-

fü SOU DÔ'
AMOR

ARACV CORTES. ISABELITA RL1Z. TINA DE JARQLE, PALITOS,
J. FIGUEIREDO e OSCAR SOARES cm papeis interessantíssimos

AMANHA e TERÇA-FEIRA não haverá espcctaculos para os ensaios
de apuro c geral da colossal revista dc ABADIE FARIA ROSA

-: CHORA, QUE PASSA..:-
Reapareoimçrito do querido actor cômico OLYMPIO BASTOS 'Mos-
t*u:'ii*.ha) e estréa úoa valorosos artistas EDITH FAf.CAO. VALERY,

AUGUSTA GUIMARÃES E RICARDO NE3«ANOFF

: \r**-y-i**ar*ja^r:i<,w 'MwasmaBsaammíaKMKasKa

Odeon Gloria Palácio
ITLMS SYNCHRONLSADOS, cantados e musicados em apparelhos modernos da Western Electric Co.

HOJE — A FOX FILM apresenta
l.ma opereta Vieiinenae escripta
especialmente pm* STRAÜSS, para

JXASAPOS EM
HOLLYWOOD

— c: o m- -—
NORMA TERRIS c.

J. IÍAROLD -MIHRAV
Complemento: ÍQX MOVIETONE

JORNAL lactualidadesi

Horário: I.^.Ji, 8 e 10 horas

Preços — Matinê?, 4S390 — Sol-
rée, 5S000

HOJE - o PROGRAMMA SER-, HOJF, - A Metro Goldirm.

A seguir — PARIS — da First Na-
tiimai, com IKENE BORDONI 

'

ÜADOR apresenta

larceiie Jelferson
Coiin e

DIANA KAUENNE, no film syn-
rhronisado è falado, em francez,
adaptação do romance rie Alsxan-
dre Dumas, pela ECLA1R PRO-

DCCTION

0 Ciliar É Rainha
ComplPipento — Uma festa em
Eaçdad. colorido synchronisado, da

Tiffany_(P._Serrador)
HÕMrio£2~J, 6,_£^c 30 horas

Preços -- Mâlinéc, 4?000 — Sol-
rée, 55000

Mayér apresenta

Grefa Garbo
ao lado de NILS ASTHER c

JOHN MAC BROWN
no lindo romance dc amor

MULHER SINGULAR
Complemento: PIRATAS DE
MEIA CARA — Comedia, falada
em hespanhol, cm 4 actos, com
STAN LAUREL e

OLI VER HARDY

Horário: 2, 
', 

6, S e. 10 horas
Preços: Matinée — Poltrona, 4Ç000
— Balcão, j$000 — Soirée — Poi-

trona, 5S000: Balcão, 4(000

COMPANHIA BRASIL CINEMATOGRAPHICA
r^sr-xmxiXAi^-^^^sm&smms^x^

xr)> \)l _ /'
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Um Coronel do Exercito Foi Gravemen m

Ferido a Bala á Porta do Cate Chave de duro
íi ria Drpfpí- w K * * * M w< fj «om.Nco .
¦ ¦ ¦¦¦¦ ¦*¦ ¦ .¦¦ .1 gjv ^¦ 

*^B .^L ^| 
..«jgÉI^ «Üfcfcvw vdlL ^«fj SAn aberta» ao trafego as wtaçl*

|! ^^áwá^Aè^^^^^^^M^^W '"""S» '- Andrade, 1H96.

Um Discussão Banal
minoso o fitiMÉi ~.
(ura Ihm Viriato de Saboira
Õ Coronel Df alma Ulrich deOliveira,
Attingido Por Um Projectil em Pie-
no Peito, Foi Operado Logo Depois
de Recolhido ao H. P. S., Apresentan-
do Varias Perfurações no Estômago

^TV^z^r^^ o Vultoso Roubo, a
Quadrilha Desappareceu, Tranqüilamente, Nao
Sem Deixar ¦? Vestígios da Sua passagem

OOAFE' 

"Chave de Ouro" acaba de se impor como o re-, ^<Xe ^i*£&£$.
canto trágico da cidade. j Amélia de oliveira e seus filhos Ju

A scena de sangue desta noite a, quarta que se,«j ff%fâ*gggg»- 
^

desenrola em espaço de tempo relativamente curto, naqueue | PrQJa ãc Botafogo, 390, no
estabelecimento commercial, collocou-o definitivamente numa jásUc"
situação embaraçosa perante as nossas autoridades e, mesmo,
perante o publico.

Dir-se-ha que aquella casa mantém o estygma da trage-
dia. E' cila o ponto escolhido pelo destino para a resolução
langrenta dos grandes problemas. . .

Djalma, à-Ilclcl Ma-
a vil/ • •'/ornou parte na revolta de 1022, no

lado do general Xavier de Britto. Por
esse motivo soffreu varias prisões no
q-.uitricnnio Bcrnardcs.

0 Ferimento

. ffl^^^ ,.JLm*W<Í_____P\!eP**^^'> n ii i iu -^jáÉHy * '^^^B BBBS^vNwx-XvXv "v> ^g^F:-;-:':*:'
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4% i v-^^ ¦''¦ ¦¦'¦¦ ¦ '''¦¦•&* '¦¦¦.-.j^m^^JÜ

ti.-wiy- ""V »«__._________________• 4.^Mr4^ta£s4IH ^^fc**>
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O ferimento recebido pelo coronel
Djalma foi penetrante no hemlthorax
esquerdo.

A bala perfurou-lhe o estômago.
Conduzido para o Hospital de Prom-

pto Soecorro foi submettido á lnter-
vencão cirúrgica pelos Drs. Aldair cie
Figueiredo e Augusto Castellar e Pau-

l lo°Earatn. Seu estado é gravíssimo.

No Prompto Sòccr
GRANDE NUMERO DE PESSOAS.

AMIGAS DO CORONEL DJALMA-
ENCONTRAVA-SE NO HOSPITAL
DE PROMPTO SOCCORRO AGUAR-
DANDO NOTICIAS.

O FERIDO FOI ALOJADO NO
QUARTO PARTICULAR N. 3, ONDE
PERMANECE. TAMBÉM, SUA FA-
MILIA.

0 Criminoso na Delegacia

O Rio de Janeiro, grande e bella rl-
dade. uma das flores deste Continente
meridional, tem, de vez cm vez, ver-
dadeiros lampejos cia "great civiliza-
tlon". tão dò agrado dos inglezes.

Nem ó para menos.
Somos um povo que caminha a

passos agigantados para um futuro de
empolgante prosperidade c, a despeito
da opinião que sobro a nossa evoltçâq
se possa fazer, não deixamos de ter
a nossa grande tendência aos grandes
commettlmentos.

Nfto ha duvida de que estamos atra-
vessando uma época de expressiva
ti-ansicção.

Factos como o de honlam. que só
se verificam nos grandes centros, di-
gnor, das organisaç.ões policiaes mais
perfeitas, são semaphoros de evolução.

I não resta duvida.
Infelizmente, não contamos com a

efficiencia formidável de uma "Scot-
i land Yard", mas, nem por isto, nos

agastaremos uma vez que attentarmos
ao critério que tem sido adoptado pelas
nossas autoridades maiores.

O Café "Chave dc Ouro"

ENTRETANTO, O FACTO DE
HONTEM TEVE OS SEUS ALICER-
CES EM UMA QUESTÃO, POR AS-
BIM DIZER BASAL.

DAHT A ESTUPIDEZ DO DELI-
CTO QUE SURPREHENDEU E HOR-
RORISOU A CIDADE.

RESUMEM-SE AS CAUSAS DA TRA-
GÊEI1A EM UM ESBARRÃO, UMA

- TROCA DS PALAVRAS E A ALLU-"CINAÇAO DE UM HOMEM APRES-
6ADÜ. ,„ ,„

VERIFICOU-SE O FACTO A'S 19
HORAS EM PONTO.

O POVO QUE SE ACHAVA NA
AVENIDA NAO LHE PRESTOU
MtTTA ATTENÇÃO.

AFINAL. UM TIRO NO CAFÉ
?'CHAVE DE OURO" E' COISA Ql E
JA' PASSOU AO DOMÍNIO DA VUL-
GÃRIDADE... .

iis personagens do tragit-o acontecl-
moiilo são pessoas rie destaque cm
nossa sociedade.

Traía-íc do coronel Djalina Ulrich
At Oliveira, cio nosso csercito o <;ujo
filho de 12 ar.nos fol violentamente
«barrado, no momento em que P»-
Jestrava. ao latlo dc !>eu pae, á porta
do Cale fatídico.

O (.-iminoro è o engenheiro geogra-
pho .'ajme Viriato clc Saboya, da
nossa Prefeitura.

Ambos são lar;ainrnlc relacionados
nesta ;ai!'.tal.

...¦¦_¦;¦¦ ¦.¦ ¦ #r

culpas, o coronel, indignado, \crberou-
lhe a falta de polidei:. O engenheiro
geographo reagiu. Ligeira tróeã cie
insultos se estabeleceu. Em dado inu-
rnento, sàceandò de um revólver
"Shiniitd and AVcsson", o dr. Sa-
bo.va ameaçou o coronel. Esle nâo sc
intimidou.

-- Atire, se tiver coragem: — disse.
O outro, então, apertou o gatilho.
Ferido no hcmithor.ix esquerdo, o

coronel Djalma cambaleou. E, nmpa-
rado pelo dr. Pnulo Háslòèhêr o pelo
próprio filho, loi levado para p filial
cia Confcilaria 1'aschoal, vizinha ao
"Cale' Chavo tle Ouro", onde n As-
sisteneia o ioi buscar.

Preso em Flagrante

O ¦iii.cuptraào cio scena, impressionou
os no, ?io' vioinento estacionavam na
tíla ão cate.

fura vma questão futil. O enye-
theiro â.a Prefeitura procurava entrar,
apressado, no cstcbelecimcr.io. Com
a. pressa, esbarrou vo wènòri.VO pae
¦protestou é a discussão sc formou.

Em v.m momento de exaltação, c,
engenheiro, soccòíi do rsroZt;cr e. apon-
tando-o oo interlocutor, exclamou:

h'ão prõsigd, sev.âo dar-liic-kci
üm tiro! . !

23 o corojiei, imui rasgo dc arrojo, i
retrucou, cpresev.lando-lhe o peito: jPois citre, se c capaz!

O estampido seguiu-se à ultiinm
syllàba do coronel Djalma, que caiu i
terido.

Bra o'resultado lamenlabthssivio ae
uma exaltação de ânimos quasi que I
inexplicável; '>,.¦¦]

So caie 'Chave de Ouro: repetiu-
se mais uma vez a scena que pro.ccaç
ás cirandes tragédias.

O vovo nm.ont.oc;i-sc e os commen- \
tarios fervilhavam, j

Kesse momento a reportagem ae
ZãlTÍCA ouvia testemunhas do facto,

o CÍMINGSO; PRATICADA A
GRESSÃC, TENTOU l-CGIll A" HES
P0NSAB1! IDADE DO SIU' ACTO,
GUARDANDO O REVOLVEU NO BOL-
SO TRAZEIRO DA CALÇA E NEOAN-
í>.> 0 CRIME A! AUTORIDADE OLE
LHE DEU VOZ DE PRISÃO. 6

ESTA FOI EFFECTÜADA I'EI.0
DR. JOSE' GÓES CALMON, 1° SUP-
PLENTE DO KV OIS'ltUC.1'0 POLI-
CIAL.

o dr. calmon' enc.ontiuva-se
no café-. quando ouviu o tiro.
(.0 rr eu, immediatamente, n a
direcção dü Criminoso e prex-
deu-0 em flagrante, appre-
hendendo a arma; depois, pa-
ra evitar atropelos', entre
gou o culpado aü guarda ci-
vu. de serviço na galeria crl-
ze1ro, oue o conduziu para a
delegacia do 5o districtò po-
l.icial. depuzeram no fla-
GliANTE AS TESi EM UNHAS JOÃO
SAMPAIO BARBOSA, JOSE' LASSE-
VHE LERNANDES E MANOEL MAR-
T1NS DA COSTA. AO DB. CALMON,
O ENGENHEIRO NEGOU A AUTO-
RIA DO CRIME. NO DISTRICTÒ, PO-
RE'M, CONFESSOU-O PLE/AMENTE.

Na delegacia do 5'- districtò. a agi-
lação do criminoso era intensa, exte-

1 viorizada por contínuos soluços, mas
nos quses náo haila multa, espressáo
de sinceridade Era visível a intenção
cio aceusado em imprimir ã sua phy-
sionomia os traços de uma grande ai-
lut-insçáo. No cmtanto, através todas
essas premitias dc um calculado de-
poimenlo. conservava a maior lucidez
de espirito. Antes-dc depor, lamenta-
va a sua precipitação, c interrogado sc-
bre o motivo que o levara a tão violento

: destorço, disse que só fizera deante dc
| um violento soeco. que lhe desfechara i
] a victima, na face esquerda. Cliaman- ji do um medico legisla da policia, este |

examinou o acusado, suppondo-se que j
! o sen laudo nao será favorável ao ac- |
I c-usado, pois. como nós. o medico pa- |
I rece não ter achado vestígio algum da i
| Tiolcncia allegada pelo criminoso. Pe-

lo menos, sob a luz intciwA de um ró-
- co clectrico, não lhe foi possível des- 1
I cobrir nenhuma ccliirnose. nem o mais
| leve indicio de. uma aggrcssão na ia-
I cc do aceusado. Queremos antes opi-
j nar de que Jayme Viriato dc ííaboya
I é um precipitado, amigo dos destorças

1 violentos, pelas armas. Intcrreçado.
! ainda, sobre o motivo pelo qual se
' achara armado, disse que assim o fi-
i 7.era para empenhar o seu revolver; nr-
j cessilado como eslava dc dinheiro. No
'¦ cmtanto, não sabe o criminoso como
I explicar a razão porque se encontrava
: eom a arma na bolso, ãs 19,40, quando i

*G- [ já se estavam fechando as casa? de pe- :
nhores. além dc que não parece p:o;-cdcr i
a sua declaração dc escassez de nume- |
vario, pois que em seu poder havia j
ama regular quantia em dinheiro, tan- í
to que à sua preocvupaçáo máxima era ]
saber -se. o crime era afiançarei. í;

No seu depoimento disse o crimino- ;
so que ao retirar-se. hontem. do Café
-Chave de Ouro. "mais ou menos as
19,40 onde ?e achava cm palestra com
alguns amigos, entre os quaes os Srs.
José de Lasscrre Fernandes c João de
Saboya Rarbosa. engenheiro civil, so-
cio dá firma Barbosa. Kcis & C. Ltda. ,
descendo á solcira da porta esbarrou :
casualmente num ser.hor. que depois i lçn,
soube chamar-se Djalma Ulrich de OH 1
vòlrã e ser coronel do excreto. Nessa;
oceasião fora inopinada mente aggrc-
dido pelo mesmo com um soeco j 

na
face esquerda.

Disse que procurara esquivar-se a
uma nova aggressáo. fugindo pa-

* *
O sensacional roubo de que foi vi-

ctima a conhecida firma João Rey-
nalüo Coutinho & Cia., uma das mais
antigas e de maior conceito entre nós,
oceorrido na madrugada de hontem e
em circumstancias as mais novelles-
cas, lembrando mesmo áquelles assai-
tos arrojados e incríveis dc que se oc-
cupavam Nlck Cartcr e Sherlock Hoi-
me:.

Um "plafond" que sc esburaca, uma
corda que hs c-s.ica c eis o bando si-
nistro a completai-, silenciosamente
uma escalada de dezenas de metros.
Tudo isto na escuridão da noite. O
tamborilar ria chuva no telhado c nas
claraboías auxilia os larápios que S3
esgueiram já por entre fardos da
sedas.

A lanterna electrica funeciona a
medo e os quatro cantos cantos da. loja
sofírèm o saque. Fazem-se embrulhos.
Occultavam-se peças de seda.

Pouco depois, os vultos silenciosos
déslisam, em retirada.

Por onde saíram ?
Para que sitio sc dirigiram ?
Mysterio.
Um signal da sua passagem licou.

Dorcm. representado por uma das
trouxas feitas com as peças rouba-
das.

O invólucro ficara no canto de uma
: das portas.

Consegujrá a policia deitar mão aos
notáveis componentís da quadrilha
que ora permanecerá como unia amea -
ca constante ao patrimônio dos gran-
des estabelecimentos commerciaes ?

A chüvâ constante da noite de liou-

tava os transeuntes, Intimidando os
rondantes.

Fechadas aa casas de negócios, .-o-
vez cm quando as ruas de asphalto es-
pelhante. .

Os autos borrlfavam lama para todos
os lados.

Muito depressa se íes deserta, »

As horas foram abreviando a noiis
tnstonha e humida. . . àw. .

'Alta madrugada jà. quando haviam
desapparecido os últimos vestígios cta
vida movimentada da metrópole, um
òando se aproximou, sinistramente de
um grande prédio da rua Visconde ne
lnhau'ma.

O transito, assim como o poLcia-
mento, era nullo.

Os vultos, embuçados e ren^s as
paredes, examinavam com especial at-
terção a casa referida, procurando,
evidentemente, uma porta de entr^oa.

Um do erupo chegou-se á porta, ex-
perlmentando chaves. Um gesto or
enfado significou que o seu plano nio
surtira effeito.

O bando retiron-sc soturnamente.
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Mela hora de pou uma telha saltou,
nò prédio em questão.

Depois, o tecto foi forçado. ~ ti-
lhado estava cheio de vultos, sob a
chuva inclemente que cahia.

Em nouco desappareciam todos peia
p.rande* fenda que íúra aberta." 

Uma corda pendia do on licio. As
divisões dos dois andares superiores
foram igualmente íendidas.

Em pouco, o grupo dispersava-sc no
interior do térreo, onde íur.cciona a
loja de fazendas.

Começou a operação sob a lus ba-
'¦a das lanternas furta-fogo.' 

.As peças de fazenda foram retira-
das das prateleiras e das melhores fo-
ram sendo leitos embrulhos.

favoreceu enor
gos cio alheio.

A cidade, alagada, recolhia Incessan-
temente a baíega dágua que alugen-

Dentro em breve desfazia-se
das lanternas.

Tudo era tíeva p silencio.
Pela manhã, os empregados da fir-

ma João Reynaldo Coutinho abriram
estabelecimento.
Uma surpreza os esperava, A? pra-

-.pleira-i todas remexidas, restos de pe-

Ô Crime
Eram 19 horas. A rua Sanlo Anto-

nio régorgitava. O trafego era inten-
so. A' porta do "Café Chave de Ou-
ro" palestravam o coronel engenheiro
do Exercito Djalma Ulrich de Olivei-
ra, o dr. .Paulo Haslocher. um filho
do coronel, dc nome Djalma, c outras
pessoas.

Apressado, entra no caie o engenhei-
vo geographo da Prefeitura .iayrne
Viriato dc Saboya.

Ao passai- pelo grupo em quo se
encontrava o coronel Djalma, o dr.
AaL.-iva esbarrou, violentamente, ;:eni
• '.'iiiio daquelle mililar. Como o c&u-
latlwr dei eiliai-rd náo pedisse des-

Quem é o Criminoso
O autor da estúpida scena de san-

gue c o engenheiro geographo da Pre-
feitura Municipal Jáyinc Viriato de
Saboya. solteiro, de 35 annos dc idade,
cearense, residente á rua André Ca-
valcanti, n. 168.

A
O coronel Djalma Ulrich de Olivs;-

ra, a victima, é descendente áe ilius-
tre familia gaúcha, sendo irmão áo
deputado federal pelo Rio Grande do
Sul, Cezar Ulrich de Oliveira.

ra dentro daquelle café. mas que ao
chegar nas proximidades do engenho
de moer café, que ali se acha. perce-
bendo que era perseguido pelo seu sup-
posto aggressór, puxara do revolver que lar
eslava no bolso posterior direito das ""
suas calças, detonando um tiro que foi
-tlingir'o coronel Djalma Ulrich
Oliveira no baixo ventre

Pouco depois via-se preso pelo guar-
da civil ri. 405, dc nome Antonio Fer-
nandes de Soura. que entregou ao sup-
plente de delegado, Dr. José de Gocs
Calmon dc Britto.

Este. no depoimento, disse nuc o cri-
minoso, ao ser por elle preso, negara
a autoria, do delicto.

Üm Depoimento Suspeitissimo
IV o cio engenheiro tivil Joüo 'rfè

Salwia Barbo-a. soeio da firma Bar-
bosa. Reis & da. I-tdo. con, escri-
plorio ó rua (to Ouvidor. 5j — -"•
andar. Testemunha do detUto, disse

partir
rlentc
arma,

fatâíti cavalheira ter striq rouco an-
,' anrescàlado. ao criminoso,, de

miemMcnt&b imo saber ser parepU,
loi" nuc t„n,b,-n, elle. è natural de
Sobra iw GtàrãL: So sendepouiici,-

ln ha ,'isivel intüiíào de itvioceti-
i-riniinosn. pareecndn tlworaa-

rfo a ,'*-dade. tanto que d;- ler Vis-
/o o tel. Ulrich de. Oüreiro. «W e;

'de 
dir " oeaisado, mas nào mra este j «¦

'" o tiro', nem tão poneo o mn-
Coes Calmon se. apoderar aa
npós o crime, apesar de -sr

,. .,. jiwiq ao criminosa. Ua um fl(
' 

he intefésmilé, quasi THwtj-W"
depoimento) Üuanda o senhor João d.

Saboya narbtr.a diz t,ue pensava tra-
lar-sc dc uma brincadeira, e gue a de-
tonarão dc nm revotoer ,-a'.;hre tr„i-
In-e- dois lhe parecera . o estatuto ae
.uma-espoletiv dc 'arma. do creança...
Vam essas infantilidades, procurando
ap-parcntnr:-uma archangttiça limo-
cencia, o depoimento dessa tcslemu-
nha torna-se uma peca suspcilissi-
ma no processo com todas us appa-
retidas de falsidade. Cumpre ása au-

londadcs int-cslinar sobre ns títtfert-
denles das relações porventura cru
teiües antes entre o criminas» e. „
testemunha Joào de Sáboifa Mcdcí-
ros.
Depuseram, ainda, os srs. José l.as

A Companha Lotnia do Es-
pirilo Santo continua a dar
sortes grandes no Rio. A mais
recente é da extracção de 31
de Março, que coube ao bilhe-
te S,"-18, premiado com

50 C O N T Q S

e pago aos Srs: Aristides Nu-
nes, morador á rua S, Clemen'-
te 348; Francisco Balduer, á
rua Macedo Sobrinho 21 i Lon-
don Bank. por conta tle um
correntista. e a um fiscal da

Guarda Civil.

.-.are Fernandes, eriijeiiheirn, brasi-
1,-iio. amigo intimo dò criminoso, c,
portanto, lambeu, suspeito e nmis «
.sr. Manoel Marlins dn Casta, nego-
ciante, porliiguc.:, pom ."-'i áiittas de
edade.

0 Criminoso Andava Sempre
Armado

Ao contrario do qup affirmou o
criminoso na delegacia, era íje.ú habito j
andar sempre armado, lanlo que o re-1
volver empiegado no crime eslava j
bastante enferrujado exteriormente,:
denotando uso constante. Vizinhos dol
prédio em que morava, á rua André '

Cavalcanti n. 168. sáo unanimes em
asseverar que Jayme Viriato Figueira- j
do de Saboya era de índole violenta. |
dado a ameaças, esbugalhanrio os olhos |
sempre que alguém lhe contrariava e
atirando impropérios por qualquer mo-
tivo.

de ter sido asfaltada a casa.
No canto de uma das portas ma

embrulho lhes ehamuu a attenção.
Eram peças de seda.

A policia do 2° districtò foi im-
medíatamente «cientificada do facto.

A tiorsa reportagem conseguiu ta-
lar pouco depois ao chefe do escripto-
rio cia lirma que calcula o prejuízo
em cento e poucos contos de merca-
doria.

-— Por onde Julga terem entrado os
ladrões?

Náo sei. As fechaduras estão nc'-
feitas. Só pelo tecto, I m alçapão aa
'aoo da darahoia chamou-nos a at-
icnçáo.

Teria sido por aliV
¦ NSo é impossivei.

* Vi *
A policia abriu inquérito sobre o vuS»

Itoso roubo, estando à cata dos com-
i ponentes ria sinistra quadrilha.

Ma!
Penetraram Pelo lm

u Pavimeníos

AMANHÃ
50:000$QOO

1.NTEIBO, 25*000
Apenas 6.000 bilhetes

Loteria do
Espirito Santo

75 % TM PRÊMIOS
Eçlracçóes áa 3 horas da tarde
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